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Praça 

Caso po. “ugues 
pressiona 
conflito 
euro-americano 

Portugal está a negociar com a Comissão Europeia, em 
Bruxelas, os termos do levantamento de uma reserva sua, a 
uma declaração da Comunidade Europeia sobre o seu 
conflito com os Estados Unidos. 

3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

  

AP ato 

De acordo com uma fonte portuguesa, essa 
negociação resultou de um compromisso assu- 
mido em Lisboa pelo presidente da Comissão 

Comissão Europeia terá em conta o caso por- 
tuguês, numa eventual aplicação das contra- 
medidas agora em definição. 

  
Europeia, Jacques Delors, segundo o qual a (Cont.-na página 5) 

Governo criou 

Certificados de Depósito 
mercado de títulos, foi on- 
tem anunciado, 

Fonte oficial explicou que 
as principais características 
dos CD's residem na sua 
negociabilidade e na fixação 
livre da taxa de juro dos de- 
pósitos a prazo que lhes es- 
tão subjacentes. 

O valor nominal mínimo 
dos CD's é de 5 mil contos, 
pelo que a liberalização da 
taxa de juro não poe em 
causa a remuneração das pe- 
quenas poupanças, coloca- 
das em depositos a prazo de 
6 meses, cuja taxa está fi- 
xada em pelo menos 15 por 
cento, acrescentou. 

Estes pequenos depósitos 
não dão acesso à emissão de 
CD's. 

O Governo espera assim 
dar um contributo para a di- 
namização da poupança 
através de mais este instru- 
mento que se vem juntar ao 
leque das alternativas de 
aplicação, disse a mesma 
fonte. 

O Governo aprovou o que são um novo instru- 
regime jurídico dos Certifi- 
cados de Depósito (CD's), 

mento financeiro colocado à 
disposição da bahca e do 
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LONDRES 
— O príncipe 
Guilherme sorri, 
enquanto a mãe, 

princesa Diana, 

Telefoto Reuter/Lusa mesmas fontes oficiais. 
«Diário de Aveiros| 

Cordero ficasse prisioneiro. 
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HANOVER — Um bombeiro salva cisnes nas águas geladas de um lago. As aves mais 
parecem estatuetas de gesso, agarradas ao gelo do lago. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro 

Dois pescadores 
desapareceram junto 
a praia de Albufeira 

Dois pescadores desapareceram no 
mar na quinta-feira à tarde quando a sua 
embarcação se virou a cerca de três 
quilómetros da Praia dos Pescadores de 
Albufeira. 

O terceiro pescador que se encontra- 
va no barco, João da Silva Neto, 61 anos, 
conseguiu salvar-se agarrado a uma tá- 
bua do banco da embarcação, tendo 
vindo a nado até à costa. 

Foi João Neto quem avisou as autori- 
dades marítimas do acidente. 

Logo se iniciaram as buscas com uma 
vedeta da Armada, mas até ontem de 

Presidente 
quador 

foi sequestrado 
O Presidente do Equador, Leon Febres Cordero, foi ontem 
raptado por pessoal militar de uma base aérea na cidade de 
Guayaquil, anunciou o Palácio Presidencial. Os raptores de 
Febres Cordero, pára-quedistas, exigem a libertação de um 
general da Força Aérea actualmente detido, revelaram as 

Sete pessoas ficaram feridas no estranho incidente que fez com que Febres 

(Cont. na página 5)   

manhã, cerca das 10 horas, não foram 
localizados os dois pescadores desapare- 
cidos, Abílio Joaquim Rosa, 39 anos, e 
António Eduardo de Brito, 52 anos. 

O acidente não se deveu, segundo 
João Neto, ao estado do mar, mas ao facto 
de as redes estarem muito pesadas e 
terem provocado o desequilíbrio do 
barco, ao serem içadas. 

A embarcação de pesca artesanal 
local não dispunha de meios de comuni- 
cação e os três pescadores estavam de 
botas de borracha calçadas e sem coletes 
de salvação. 

     
CABO CANÂVERAL — O rasto de um míssil 
«Tridente» nos céus, enquanto manifestantes 
antinucieares protestam contra o seu lan- 

camento. Telefoto Reu ter/Lusa — «Diánio de Aveiro»



David Cristo 
na terra que semp 

Não mais veremos David Cristo a 
descer a Rua Direita, parando ao Rei 
Maldito, encafuando-se no Imperial, 
substituindo com mágoa o Ria pelo Ar- 
cada dos bons tempos. Não mais aquela 
luz, ao romper de alva, quando o Luís 
Carlos, o seu camarada Luís Regala, lhe 
batia aos vidros: 

— E o Luís Carlos! 
Não mais o Bombeiro-Mor que acor- 

ria a todas as iniciativas, perdendo-se em 
algumas, promovendo outras, incenti- 
vando muitas. Não mais o confidente de 
algumas horas de Mário Sacramento, 
quando este, desiludido com políticos e 
política, procurava o desabafo com um 
amigo. Não mais aquele sobretudo de 
gola levantada, cigarro em riste, tor- 
cendo o nariz ao frio e à nortada. Não 
mais aquelas“horas, de quando em vez, 
quando falava longamente de Frederico 
de Moura, de Miguel Torga, do Luís 
Regala, do Álvaro Cunhal, — de quem 
também era amigo e fora colega de Fa- 
culdade, — da sua Vista Alegre, das suas 
colecções de coisas raras. Não mais 
aquela teima em não transformar o 
Litoral que fundara, acalentara, conti- 
nuava a dirigir, em jornal diário, como, 
tantas vezes, vários lhe propusemos: ele 
queria que o Litoral continuasse a ser 
aquilo para que fora criado, para ser 
apenas uma voz da terra, a voz de Aveiro, 

para os aveirenses, escrito por aveirenses 
nas horas de lazer, arrancado da tipo- 
grafia todas as semanas junto à noite e 
ainda nessa noite procurado na Casa dos 
Jornais. 

A entrevista para o Diário de Aveiro 
falando dele e da cidade, do seu jornal, — 
essa gorou-se, num dia em que estava mal 
disposto e a adiou, sine die, para o nunca 
mais, embora falasse do seu interesse pelo 
jornal diário da cidade que, a menos de 
um ano de vida, lhe dava o prazer de o 
cumprimentar. Gorou-se o projecto de 
pôr em letra de forma o vasto repositório 
investigativo do seu irmão António. 

«Gang» de «pistoleiros» 
e receptadores 
entregues ao TIC 
pela Polícia Judiciária 

A Polícia Judiciária de Aveiro remeteu ao Tribunal de 
Instrução Criminal, desta cidade, um volumoso pro- 
cesso à ordem do qual se encontram presos três indi- 
víduos, e outros três em liberdade condicional, envol- 
vidos em cerca de uma dezena de furtos com arrom- 
bamento, em diversas residências, no valor global de 15 
mil contos. 

Alguns dos arguidos, com idades compreendidas 
entre os 21 e 35 anos, foram ainda indiciados pela 
posse, compra e venda de armas, para além da recep- 
tação. 

Este «gang» tinha o cuidado de escolher criterio- 
samente as residências a assaltar, tendo em conta à 
perspectiva de bens valiosos e, ainda, as alturas em que 
os proprietários se encontravam ausentes. 

Grande parte dos valores furtados foram recupe- 
rados, e apreendidas várias pistolas. 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
ANO2— N.º 477 

Director — Adriano Calié Lucas 
e Lino Vinhal 

Propriedade — Adriano Callé Lucas (Diaveiro 
do «Diário de Aveiros, Ld.º em organização) 

SEDE — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D, 1.º B. 
Redacção e Serviços Comerciais (Publicidade. Assi- 
naturas e Agentes) — Av.* Dr Lourenço Peixinho, 
96-D, 1.º B — Apartado 4 — 3800 AVEIRO. Tele- 
fones 24601 e 20627: Telex 37489 DIAVEIL. 

LISBOA — Rua José Sarmento, 2 — 1000 LISBOA — Telefones 
885811 e 807664 — Telex 43579. - 

ÁGUEDA — Rua José Sucena, 120. 3.º — 3750 AGUEDA — Tete- 
fone 63880 — Telex 37109. 

VISEU — Rua D. António Alves Martins, 34-3.º E — 3500 VISEU — 
Telefone 25357 — Telex 53449. 

Jardim, 131º Dtº — 
IRA DA FOZ — Telefore 56 

— Telex 53977. 

25461,6 25463 — Telexes 52147 e 52451 
Composto e Impresso na RG — Fotocomposição e Indústrias 

Gráficas, SARL — Estratiade Eiras — Coimbra Telefones 33312 e 
35265. Telex 52154. 

ESSA TE EO 

COIMBRA — Rua da Sofia 179 — 3000 COIMBRA — Telefones       

AVEIRO SÁBADO, 17 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

O dr. David Cristo (à direita), na companhia de Frederico de Moura e Miguel Torga. 

Muito daquilo que sonhava se perdia nas 
volutas do cigarro, esse cigarro compa- 
nheiro do causeur sem fim que era e do 
causídico que, talvez malgré lui, era 
obrigado a ser, para ganhar a vida. 

Mas se David Cristo se perdia em so- 
nhos, pelo sonho também se realizava, 
em milhentas iniciativas, ele que era 
advogado, e historiador, e professor, e 
escultor, e pintor, e conferente ouvido 
com o maior interesse, e o atento jorna- 
lista que se interessava pelo que à cidade 

Na memória do tempo 

se prendia, e o defensor dos interesses de 
Aveiro, o animador cultural, o homem 
que reunia à sua volta os jovens de 
Companha e o polarizador, através das 
páginas do seu periódico, de tudo quanto 
era poeta, cronista, versejador, histo- 
riógrafo, intelectual das Quintas ou de 
Domingo, — ele, sempre ecléctico, aberto 
a todos os quadrantes, às várias opiniões, 
aberto a todas as vozes, a todas as gentes 
de boa vontade, com certa malícia as- 
sistindo, ou com bonomia, às várias po- 

re lhe pertence 
lémicas que permitiu o seu jornal es- 
tampasse. 

Tenho na minha frente o Diário de 
Aveiro noticiando-se a morte do amigo (e 
parente ainda, nesta terra onde aliás 
somos ainda muitos os parentes mas em 
que vira a luz também um progenitor que 
era primo da minha avó materna); tenho 
na minha frente o David Cristo visto pelo 
Gaspar Albino e exposto ao público há 
pouco; tenho na minha frente o folheto da 
Comissão de Apoio da Rua Direita, com o 
patrocínio da Câmara Municipal de 
Aveiro, que reproduz uma pintura a óleo 
de David Cristo, a mais linda Rua Direita 
que me foi dado ver, tal qual a sinto, tal 
qual ela foi, tal qual ela deye permanecer, 
Aveiro até ao mais dentro de cá de 
dentro, essa Aveiro onde sempe vejo a 
procissão, onde David Cristo pontificava 
e várias vezes à roda dos dias perambu- 
lava sentindo a maresia, perscrutando 
um sonho, burilando mentalmente o 
começo ou o fim de um editorial, dando 
aqui e ali dois dedos de conversa. 

Ao escrever aqui, há tempos, uma pá- 
gina brincada, sobre os que morrem em 
Lisboa e por isso vêm para a sua terra de 
província a enterrar ou então são desgra- 
cados que não têm terra, passou-me pela 
cabeça se não estaria ali a brincar de- 
masiado com coisas sérias e se o destino 
não me pregaria a partida de acompa- 
nhar algum dos vários artistas citados. 
Longe estava eu de pensar que David 
Cristo, vivendo em Aveiro, tendo terra, 
seria o primeiro artista, depois disso, a 
pedir acompanhamento à última mora- 
da. Um gosto porém nos resta e com essa 
certeza ele morreu: ficou na terra que é 
sua, na terra que nos viu nascer, na terra 
cujo nome tanto contribuiu para propa- 
gar, que ajudou a engrandecer. Nesta 
terra que sempre lhe pertenceu e para 
todo o sempre lhe pertence. 

José de Melo 

  

Jaime de Magalhães Lima 
Neste ano de 1987 completam-se 51 anos 

após a morte de um grande homem que Aveiro 
viu nascer, uma das figuras notáveis da nossa 
cidade, Jaime de Magalhães Lima. 

Deixou-nos uma vasta obra literária, trinta 
volumes publicados, algumas traduções de 
trabalhos franceses e ingleses, conferências, 
vários prefácios e colaborações em múltiplas 
revistas e jornais da época. 

Jaime de Magalhães Lima viveu em Eixo, nã 
Quinta de S. Francisco, onde reuniu uma verda- 
deira colecção de eucaliptos, com perto de 80 
espécies diferentes e que durante alguns anos foi 
a maior da Europa, cultura da qual foi precursor 
em Portugal. 

Conviva dos mais destacados homens da 
cultura do fim do século XIX e princípio do 
século XX, referindo-se Antero de Quental, Eça, 
Teixeira Lopes, entre outros, foi quem deu a 
conhecer, no meio cultural que o rodeava, a lite- 
ratura russa go século passado. 

Num prefácio de Monsenhor Anibal Ramos, 
aquando da publicação de um livro inédito da 
autoria de Magalhães Lima, «Entre pastores e na 
Serra», pode ler-se a seguinte frase: «... 
admirador de Tolstoi, mas crítico em relação às 
suas doutrinas, apaixonado por tudo o que a 
Natureza é, produz e manifesta, podendo consi- 
derar-se por isso, precursor dos modemos movi- 
mentos ecologistas», o que retrata uma das 
facetas do espírito de Jaime de Magalhães Lima. 

Admirador de Leão Tolstoi, a quem chegou a 
visitar, em 1898, e com quem manteve contacto 
epistolar, foi também admirador de S. Francisco 
de Assis, a quem dedicou dois dos seus livros. 

Antero de Quental, com quem mantinha 
estreito contacto, foi um dos seus mestres, cuja 
morte profundamente impressionou Magalhães 
Lima. 

Jaime de Magalhães Lima nasceu em Aveiro 
em Setembro de 1859, no dia 15, tendo falecido 
em 1936, no dia 25 de Fevereiro. 

Escritor, crítico, jornalista, sociólogo, não 
deixou de se interessar pela Natureza, não se 
limitando apenas a contemplá-la, mas: desco- 

brindo nela sempre algo de mais profunda 
reflexão, sendo as paisagens serranas que mais o 
atraiam, não tendo deixado de fazer longos pas- 
seios a serras que o rodeavam, sentido um 
preferência pela Serra do Caramulo. 

Completam-se este ano cinquenta e um anos 

O dr. Jaime Magalhães Lita — foto recolhida em arquivo de família. 

que passaram sobre a morte de Jaime de Maga- 
lhães Lima, mais precisamente a 25 de Fevereiro. 

Um nome e uma obra que a história de Aveiro 
não deve esquecer. 

António Macedo 
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Analisadas em Aveiro 
virtualidades do poder local 

Decorreu em Aveiro, no salão do 
município, uma reunião promovida pela 
Comissão Organizadora do X Aniver- 
sário das Primeiras Eleições Autár- 
quicas. 

No salão cultural, repleto de gente, encon- 
travam-se os representantes dos professores, 
associações de pais, escolas públicas e parti- 
culares, associações culturais e recreativas, au- 

tarquias locais, órgãos de comunicação social, e 
outros. 

A mesa era constituída pelo eng.º Paulo Vala- 
da, presidente da Comissão Organizadora das 
Comemorações, pelo dr. Armando Pereira, 
membro da Comissão de Coordenação da Região 
Norte, pela dr.º Natalina Moura, representando o 
Ministério da Educação, pelo eng.” Alfredo Cos- 
ta, da Comissão de Coordenação da Região 
Centro, pelo eng.º Carlos Gaio, representando o 
distrito de Aveiro na Comissão das Comemora- 
ções, pelo presidente da Câmara Municipal de 
Oliveira do Bairro, em representação da Asso- 
ciação Nacional de Municípios, e pelo prof. 
Celso, responsável pelo pelouro da Cultura da 
Câmara Municipal de Aveiro. 

A reunião foi composta por duas pártes: a 
primeira constou de informações sobre as linhas 
de orientação geral que presidem às comemo- 
rações e os seus objectivos; na segunda procedeu- 
-Se ao debate e ao esclarecimento de eventuais 
dúvidas. 

Foi Paulo Valada quem deu início à reunião. 
Em traços gerais foi definido aquilo que se 
pretende que sejam as Comemorações do X 
Aniversário do Poder Local: «Devem ser, antes 
de tudo, um acto cultural que interessa parti- 
cularmente às crianças e aos jovens». Para se 
levar a cabo o plano de comemorações que se 
deseja «é necessário desenvolver uma acção em 
que se empenhem todos, nomeadamente o Minis- 
tério da Educação e os professores. É indis- 
pensável saber o que é o poder local, com se 
organiza e como se manifesta. Paulo Valada diria 
ainda que o poder local deve ser uma «acção de 

todos», acrescentando que essa acção deve ser 
«anarquicamente organizada», ou seja, «não tem 
a intenção de apresentar programas, O que seria a 
negação da própria autarquia». Serão as próprias 
autarquias a desenvolver essa acção, em sintonia 
com o meio em que estão inseridas. 

Neste ano das comemorações pretende-se 
facilitar um programa de comunicação que 
permita valorizar todo o trabalho que tem sido 
feito. «Isto será uma forma de lutar contra o 
grande inconveniente ligado às comunicações de 
massas e que é a centralização da informação 
sobre um campo muito restrito, diminuindo a 
capacidade de intervenção ligada ao próprio 
processo decisório». 

Paulo Valada concluiria dizendo que «o que 
interessa é ouvir as pessoas, explicar-lhes o que 
está em causa, fazendo reviver tudo o que tem 
sido feito, alargando, enfim, a acção das autar- 

quias». é 

IMPORTANTE A PARTICIPAÇÃO 
DAS CRIANÇAS E JOVENS 

O esforço desenvolvido pelas autarquias 
«tem mudado a face do Pais», foram palavras de 

” Armando Pereira que interviria logo de seguida. 
Mas muita coisa pode ainda ser mudada: «E 
necessário divulgar para podermos colher num 
futuro mais longínquo». 

Daí ser importante associar as crianças e a 
juventude às comemorações: daí a participação 
do Ministério da Educação... : 

Ministério da Educação que é representado na 
Comissão das Comemorações por Natalina 
Moura que afirmaria que «a comemorar também 
se aprende». «Com as comemorações pretende- 
-se tornar a escola mais viva, mais alegre». 

Para o Ministério da Educação as Comemo- 
rações têm um significado murito particular. «Os 
jovens não têm um sentimento de pertença, não 
sabem qual é o seu passado. É um bom moménto 
para se reflectir sobre ele e para se valorizar a 
autoestima, o orgulho de ser português». Aqui os 
professores terão um papel muito importante 
porque «as crianças não crescem sozinhas e os 

professores são muitas vezes os “pais psico- 
lógicos" das crianças». Por isso Natalina Moura 
diz que gostariam de «fazer com que o trabalho 
educativo fosse feito em ligação com a autarquia. 
Nós, professores, gostariamos de trabalhar com 
os autarcas em regime de cooperação, num 
debate de ideias». Isto porque «é no debate que se 
podem encontrar as soluções», 

De seguida, Armando Pereira referiria as 
linhas gerais do Programa Comemorativo. Este é 
orientado para três objectivos prioritários: 
comemorar condignamente uma década de poder 
local, divulgar o que foram esses 10 anos; 
promover um debate alargado sobre o poder local 
e os problemas das autarquias, numa perspectiva 
de futuro. Em ordem à prossecução desses objec- 
tivos, foram referidas também as acções que se 
pretendem levar a cabo (em termos de sugestões). 

De seguida Carlos Gaio referiu-se às expo- 
sições que «vao correr todo o País & pretendem 
em primeiro lugar demonstrar a evolução da au- 
tonomia local». 

Por seu turno, Alfredo Costa salientou que 
todos os trabalhos vão ser desenvolvidos em 
coordenação com as autarquias e visam à tra- 
dução da realidade em mapas e quadros» . 

Quanto ao representante da Associação Na- 
cional de Municípios disse esperar «melhorar as 
condições de actividade dos municípios e ver a 
Àssociação tentar ajudar o poder local» que con- 
siderou ser «o sustentáculo da democracia em 
Portugal». 

Finalmente, o vereador da Cultura da Câmara 
Municipal de Aveiro, como anfitrião, agradeceu 
o atendimento que foi dado ao convite feito pela 
Câmara à Comissão das Comemorações. 

A esta primeira parte seguiu-se o debate em 
que alguns dos presentes, nomeadamente pro- 
fessores se salientaram alguns dos problemas que 
afectam à educação: o frio que muitas crianças 
tém que suportar nas escolas, os horários sobre- 
carregados, que não deixam às crianças tempo 
para actividades extra-escolares, a falta de in- 
centivo dos professores e alunos... 

  

  

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram entrada no Porto de Aveiro os navios 

«Arktis Prive», dinamarquês, «Sieggen», alemão, e 
«Eva Bres», dinamarquês, todos em lastro. 

Sairam do Porto, em lastro, os navios «Kock 
Star», alemão, é «Maria Tholstrup», dinamarquês. 

Deixou o Porto o navio cargueiro holandês 
ã E Tee x 1       
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Mais de cinco milhões 
de escudos 

transaccionados na Lota 
Três arrastões de costa, «Atrevido», «Beira- 

-Mar» e «Ria de Aveiro», descarregaram na Lota 
9.548kg de pescado que renderam 2.122.975 
escudos. 

O arrastão «Atlamar», da Sociedade Mista 
(Luso-Marroquina), continuou a descarregar, desta 
vez 12.224 kg, tendo a sua venda rendido 3.033.951 
escudos. 

A pesca artesanal rendeu 427.180 escudos, 
sendo de salientar que apenas se transaccionou 
berbigão. 

Um ferido grave 
em acidente de viação 

Até às doze horas de ontem verificaram-se dois 
acidentes de viação, na área da PSP, dos quais 
resultou um ferido em estado grave.     

  

Os 

Poucos se recordarão do tempo em que 
possuir-se um televisor significava ser «o herói da 
rua» e, muito menos, os tempos em que ser dono 
duma telefônia era o estatuto mais desejado. 

Televisores, rádios, aparelhagens estereofó- 
nicas fazem parte dum «mobiliário» dito de 
primeira necessidade, hoje em dia. 

As velhas conversas no estilo: «ontem 
consegui ouvir a BBC e a Voz da América», 
transitaram para o «já consigo captar o 2.º 
canal», «no meu televisor não capto a soviética 
em condições», «a italiana tem uns programas 
jeitosos», «não viste a inglesa ontem à noite?» . 

Mas mesmo estas conversas sobre as exce- 
lências da captação dos diversos aparelhos e 
antenas, normais, parabólicas, repetidores e 
amplificadores de sinal, correm o risco de 
desaparecer, com a introdução da possibilidade 
de cada um ser o director de programas do seu 
televisor. x eae» cado tear E 

  

O vídeo invadiu Aveiro — o fenómeno estende-se um pouco por todo o País. 

rim siinas Soh -- 

As videocassetes alteraram os hábitos, en- 
traram na moda e tudo indica que vieram para 
ficar. 

A VIDEOMANIA EM AVEIRO 

Até Fevereiro do ano passado não existia 
nenhum videoclube na cidade de Aveiro, embora 
houvesse já alguma pirataria no sector, 

No entanto à partir de Março surgiu a febre do 
«vídeo», e surgiram, quase em simultâneo, três 
casas da especialidade. 

Os primeiros passos foram relativamente 
lentos mas, como tudo o que é moda, acabou por 
se grudar aos hábitos de inúmeras pessoas e, 
neste momento, os videoclubes de Aveiro 
possuem, no seu conjunto, mais de 1.500 sócios. 

.  Sg atendermas, go facto. de, cada sócio dum 

de Aveiro 

    

    

videoclube corresponder a uma família ou grupo 
de amigos, podemos fazer uma ideia do número 
de pessoas que diariamente passam a noite, ou as 
tardes, a ver os filmes da sua preferência, só se 
lembrando de ver a programação da RTP quando 
é transmitido um programa do seu agrado. 

As duas etapas mais onerosas neste processo 
situam-se ao nivel da aquisição dum gravador- 
-leitor de videocassetes, e no pagamento da jóia 
de inscrição no clube, uma quantia que ronda os 
oito mil escudos, enquanto o aluguer ou troca de 
filmes varia entre os 200 e os 300 escudos. 

Também será curioso notar que a explosão da 
videomania em Aveiro, apesar dos videoclubes 
terem aberto em Março e Abril, começou a 
verificar-se com mais: intensidade, com um 
aumento significativo do número de sócios, no 
último trimestre do ano passado. 

VIDEOCLUBES: 
NEGÓCIO DE ALTO EISCO 

Uma primeira avaliação deste negócio, tendo 
em conta apenas o movimento verificado nos 
videoclubes, levar-nes-á à concluir qué se trata 
dum «negócio da º úina» ou duma «galinha dos 
ovos de ouro». 

No entanto a realidade é outra. Trata-se dum 
negócio de investimento contínuo. Todas: as 
semanas se tem de comprar novos filmes, quase 
sempre duas cópias do mesmo título para 
satisfazer os clientes que possuam aparelhos com 
o sistema Beta ou VHS, e, se se espera um grande 
afluxo de pedidos há que adquirir mais uma ou 
duas cópias. 

Por outro lado as editoras não facilitam, a 
palavra crédito não existe, e por cada série de 
novos filmes lançados no mercado, os video- 
clubes são obrigados a comprar um número 
mínimo de títulos. Normalmente essa obrigato- 
riedade situa-se à um nível de seis a oito filmes 
por cada dez editados. 

De forma geral o videoclube que não investir, 
no mínimo, 400 contos por mês, na aquisição de 
novos filmes, corre o risco de vir a perder para a 
concorrência. 

Segundo informação recolhida junto dum 
videoclube, «isto só começa a tornar-se rentável 
quando se atinge um número de sócios bastante 
elevado, acima de mil». Até lá o problema 
resolve-se, «aguentando para bater a concor- 
rência». ç 

Neste momento, para o$ videoclubes de 
Aveiro, o futuro passa pela capacidade de se 
manterem no mercado, angariarem novos sócios 
de forma a poderem recuperar dos investimentos 
feitos até ao momento, que nalguns clubes já 
rondam os dez mil contos, e continuarem com 
capacidade para.inyestir. «21 smp Ars 

- PELAPSP 
OVAR 

AGENTE DA PSP 
RECUPERA VEÍCULO FURTADO 

Um agente da PSP, em serviço de patrulha, recupe- 
rou um veículo ligeiro que havia sido furtado em Sever 
do Vouga. 

O veículo, avaliado em cerca de oitocentos contos, 
foi entregue ao seu legítimo proprietário, que verificou a 
falta dum rádio-leitor: de cassetes e respectiva antena, 
avaliando os prejuízos em cerca de 35 contos, para além 
de danos causados no fecho dos vidros da retaguarda. 

212 CONTOS «SEM COBERTURA» 
Armando Valente da Costa, residente em Ovar, apre- 

sentou queixa na PSP, contra pessoa identificada, por 
lhe ter passado dois cheques no valor de 212.500 
escudos, sem provisão. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
DETIDOS PELA PSP 

Fernando Manuel Lopes Ferreira e Manuel António 
da Silva e Costa, residentes em S. João da Madeira, 
foram detidos pela PSP local, em consequência de 
mandatos de captura, pelo tribunal local, a que foram 
presentes. 
Pi 

Proxeneta detido pela PSP 
Um indivíduo, com cerca de trinta anos, foi detido 

pela PJ por se dedicar à exploração de mulheres, 
algumas menores, obrigando-as à prática da prosti- 
tuição, não raras vezes através de violência física, e, 
obrigando-as a entregar o dinheiro dos «arranjos». 

A prisão foi validada judicialmente tendo o processo 
sido remetido ao TIC de Aveiro. 

Sofia da Graça 
Gamelas 
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Município adquire mais um imóvel 
para demolição 

À execução do urgente arranjo urbanístico da 
zona envolvente dos Paços do Concelho de 
Agueda continua à ser objecto de especial 
atenção du parte dos responsáveis autárquicos, 
visando possibilitar a concretização de sum 
projecto elaborado e aprovado já há bastantes 
anos atrás (fazia parte de um plano de urbani- 
zação datado de 1956). Este projecto prevê a 
abertura de um arruamento de ligação entre a Rua 
José Sucena e à Estrada Nacional N.º |, em- 
preendimento que implicará a demolição de parte 
do característico Bairro da Venda Nova, de- 
signadamente, dos imóveis localizados no espaço 
compreendido entre o quartel dos Bombeiros 
Voluntários e o Largo da Venda Nova. 

E precisamente a necessidade de demolir 
aqueles imóveis que tem vindo a «emperrar» todo 
o processo, já iniciado no anterior mandato 
camarário, confinuando o actual executivo a 
manter as difíceis negociações com os respec- 
tivos proprietários. No entanto, tendo parte dos 
edifícios sido já adquirida pelo município, parte 
essa acrescida recentemente, com a decisão do 
colégio camarário de adquirir as casas situadas 
contiguamente à tipografia situada no gaveto das 
Ruas dos Bombeiros e Dr. Adoifo Portela. 

Importa salientar que esta unidade gráfica 
terá de ser também demolida, continuando as 
negociações entre a Câmara e os seus proprie- 
tários para o efeito. Ao que nos foi dado apurar, O 
valor proposto para a aquisição do referido 
imóvel citra-se em 12 mil contos, montante que 
terá dé ser ratificado pela Assembleia Municipal. 

Deste modo, o início dos trabalhos de ur- 
banização da zona envolvente aos novos Paços do 
Concelho vai ficando, vagarosamente, mais 
perto. 

Cheques 
sem cobertura 
continuam a aumentar 

Na área de acção do Comando Dis- 
trital de Aveiro da PSP, no mês de De- 
zembro passado foram registadas quei- 
xas por emissão de cheques sem cober- 
tura num valor global de 2.154 contos, 
corespondentes a 15 cheques sem pro- 
visão. A fatia maior deste «bolo» foi 
registada em São João da Madeira, onde 
apenas 4 cheques totalizaram 1.330 con- 
tos. 

Foram 31 as pessoas capturadas no mesmo 
deriodo (1 a 31 de Dezembro), sendo o maior 
número (12) registado em Espinho. Das pessoas 
detidas, duas foram-no em Aveiro, sendo uma 
por condução ilegal e outra por conduzir uma 
viatura apreendida, sendo esta condenada no 
Tribunal de Aveiro em 54 contos de multa e 53 
dias de prisão no caso de não resolver a situação 
no prazo de 60 dias. 

.ATROPELOS 
AO CODIGO DA ESTRADA 

Em operacões Stop a PSP da área distrital 
tiscalizou 1.306 viaturas, elaborando 150 au- 
:uações por transgressões diversas ao Código da 
Estrada, o que vem confirmar que os «atropelos» 
as leis da estrada se continuam a verificar. A 
registar ainda que o teste da alcoolemia foi feito a 
51 condutores, catorze dos quais apresentavam 
taxas positivas. Para este facto contribuiu, sem 
lúvida, uma época festiva em que os abusos de 
ngestão de bebidas alcoólicas sempre se verifi- 
am. 

A PSP de Aveiro recuperou um automóvel, 
10 valor de 125 contos e ainda artigos diversos 
provenientes de furtos, no valor de 218 contos. 

Ainda na PSP de Aveiro foram registadas 
vinte queixas, sendo 9 por agressão, 5 por burla e 

» por motivos diversos. Em operação conjunta 
om a Inspecção-Geral do Trabalho, foram 

“iscalizadas 40 viaturas ná EN. N.º 109, não 
sendo verificadas quaisquer anomalias. 

EM ESPINHO 
E é Ê 

A PSP local capturou 12 pessoas por motivos 
liversos, e recuperou ainda um automóvel e um 

velocipede, com motor, ambos no valor de 665 
contos, os quais haviam sido furtados na via 
pública. Esta mesma policia registou 20 queixas, 
sendo 8 por agressão, quatro por burla e as res- 
tantes por motivos vários. 

Atraves de diligências efectuadas pela PSP 
local, foi recuperada uma máquina eléctrica de 
serração e outros artigos no montante de 105 
contos. 

Em rusgas efectuadas foram fiscalizados 13 
estabelecimentos comerciais, sendo controladas 
24 pessoas resultando uma captura por mandato 
judicial, 

EM OVAR 

A PSP de Ovar recuperou quatro velocipedes 
com e sem motor, no valor global de 203 contos. 

Oito pessoas foram capturadas por motivos 
diversos e ascenderam a 18 as queixas recebidas, 
sendo 12 por agressão. 

EM SÃO JOÃO DA MADEIRA 

Em duas operações Stop realizadas numa 
artéria da cidade resultaram apreensões de 14 
cartas de condução, por excessos de velocidade. 

Numa rusga que abrangeu 3 estabelecimentos 
comerciais, toram identificadas 6 pessoas sem 
que fosse verificada qualquer anormalidade. 

A PSP desta cidade recuperou um automóvel 
e um velocipede simpes no montante de 250 
contos, e registou ainda 15 queixas, sendo 4 por 
agressão, 4 por burla e as restantes por motivos 
diversos. 

EM ÍLHAVO 

Cumprindo um mandato judicial a PSP de 
Hhavo capturou uma pessoa no decurso do mês de 
Dezembro. No mesmo período recebeu duas 
queixas por agressão e uma por burla, e recu- 
perou um automóvel no valor de 200 contos. 

EM SANTA MARIA DA FEIRA 

Foram duas as pessoas capturadas pela PSP 
da Feira, uma por condução ilegal e outra para 
cumprimento de mandato judicial. 

Esta polícia registou duas queixas por 
agressão e uma por burla. 

O casario que se vê na imagem tem, como 

    

= 

No próximo dia 30 

destino certo, a demolição. 

  

    

  

Belavista e Bombeiros Voluntários 
reúnem em Assembleia Geral 

No próximo dia 30 do corrente mês, pelas 
20.00 horas, vão reunir as assembleias gerais da 
Belavista — Centro de Educação Integrada e da 
Associação Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários de Agueda, respectivamente, em sessão 
extraordinária e em sessão ordinária. 

A Assembleia da Belavista, que terá lugar na 
sede da instituição, em Paredes, apresenta a 
seguinte ordem de trabalhos: 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

ACIDENTES DE VIAÇÃO |. 
Deram entrada no Serviço de Urgências, vítimas de 

acidentes de viação: de um acidente ocorrido em Ferme- 
lã-Estarreja, ficaram internados Maria Luísa Alegre, de 
25 anos, casada, médica veterinária, residente em Estar- 
reja, e Rui Miguel Silva Freitas, de 30 anos, casado, 
médico veterinário, residente em Estarreja; de um aci- 
dente ocorrido em Avanca, ficou internado em Pediatria, 
Bruno Miguel Santos Mendes, de 7 anos, residente em 
Paredes-Avanca, e de um acidente ocorrido na Quintãdo 
Loureiro-Cacia, receberam tratamento e puderam re- 
gressar às suas residências, José Costa Jorge, de 21 
anos, pedreiro, residente em Taboeira, e Ildefonso 
Santos Nogueira Almeida, de 43 anos, casado, pedreiro, 
residente em Taboeira. 

ACIDENTES DE TRABALHO 
Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 

cias, vítimas de acidentes de trabalho e puderam seguir 
Os seus destinos, Manuel Resende Oliveira, de 27 anos, 
empregado de armazém, residente em Estarreja; João 
António Corado Nunes, de 44 anos, casado, técnico, 
residente em Sacavém; Rui Alexandre Silva Teixeira, de 
14anos, operário, residente em Fermelã, e Maria Fátima 
Martins Reis Neves, de 41 anos, casada, operária, resi- 
dente na Gafanha da Nazaré. 

QUEDAS 
Vítimas de quedas receberam tratamento naquele 

Serviço de Urgências e puderam regressar às suas resi- 
dências depois de assistidas: Ana Rodrigues Galo, de 37 
anos, casada, doméstica, residente em Mataduços- 
-Esgueira; Maria Esperança Neves, de 48 anos, casada, 
doméstica, residente na Gafanha da Nazaré; Aurélio 
Póvoa Morgado, de 13 anos, estudante, residente em 
Eirol; Silvina Rodrigues Costa, de 25 anos, casada, 
doméstica, residente em Gafanha da Encarnação: 
lidebrando Maia Ribeiro, de 40 anos, viúivo. serrador, 
residente na Quinta do Picado, e Manuel Jesus Ferreira, 
de 43 anos, casado, operário, residente em Eixo. 

  

— Apreciação e votação do segundo 
orçamento suplementar para 1986. 

No que toca à Assembleia da Associação 
Humanitária dos Bombeiros de Agueda, da 
respectiva ordem de trabalhos constam os 
seguintes pontos: 

— Apreciação e votação do relatório de 
contas do exercício de 1986. 

— Apreciação e votação da proposta da 
Direcção para alteração do valor da quota mínima 
mensal. 

— Apreciação e votação da proposta da 
Direcção para a concessão de um estatuto de 
sócio-honorário. 

— Apretiação e votação do estatuto do Fundo 
Social do Bombeiro. 

— Meia hora para se tratarem de assuntos de 
interesse para a associação. 

  

Associação Cultural 
de Á-dos-Ferreiros 
agradece apoios . 
recebidos 

A ADCA, Associação Desportiva e Cultural 
de A-dos-Ferreiros, localidade da freguesia do 
Préstimo, em comunicado, agradeceu a todas as 
entidades que colaboraram na realização da sua já 
habitual festa de Natal, nomeadamente, à 
Câmara Municipal de Águeda, Instituto Superior 
Militar, Junta de Freguesia do Préstimo, Disco- 
teca Stop, Café Alfa 2 e a algumas empresas da 
região. 

Nesse mesmo comunicado, a ADCA refere 
que foi apresentado um programa variado com 
exposição de desenhos e composições de crianças 
de escolas, cinema infantil e actuações de pa- 
lhaços e de um grupo folclórico, tendo daí 
resultado um «espectáculo digno de registo», 
«um momento cultural significativamente im- 
portante». 

De salientar que estiveram presentes nesta 
festa 143 crianças, adesão que ultrapassa já os 
limites da freguesia do Préstimo, espalhando-se 
por freguesias vizinhas.
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IDOSA MORREU 
NO AEROPORTO DA PORTELA 
POUCO DEPOIS PE DESCER 

DO AVIÃO 
Uma mulher de 79 anos morreu, quinta-feira à 

noite, na sala de desembarque do Aeroporto da 
Portela, em Lisboa, vítima de ataque cardíaco, disse 
fonte policial. O insólito caso sucedeu pouco depois 
de Guida Cristina Rosália, proveniente da Bélgica e 
a Aq para a Madeira, ter desembarcado em 
isboa. 

GENERAL SOARES CARNEIRO : 
PARA VICE-CHEFE DO EMGFA: 

PROPOSTA APRECIADA 
NO CONSELHO DE MINISTROS 

À proposta de nomeação do general Soares 
Carneiro para vice-chefe do Estado-Maior-General 
das Forças Armadas foi quinta-feira apreciada pelo- 
Conselho de Ministros, mas ainda não foi levada a 
Belém, disse ontem um informador oficial. Uma 
fonte oficial disse que a proposta foi levada a 
Conselho de Ministros, pelo Primeiro-Ministro, 
Cavaco Silva..A proposta «foi apreciada e nenhum 
membro do Conselho de Ministros formulou 
qualquer objecção», disse. Só na próxima semana a 
proposta será levada à Presidência da República. 
Mário Soares partiu quinta-feira para Salamanca, 
numa visita privada destinada a participar numa 
homenagem ao falecido Alcaide de Madrid, Tiemo 
Galvan, pelo que não se realizou a habitual reunião 
entre o Presidente e o Primeiro-Ministro. Cavaco 
Silva esteve em Belém na quarta-feira, aparente- 
mente para tratar do caso de Macau. O general 
Soares Carneiro passará à reserva no próximo dia 25 
de Janeiro, se a sua promoção não for ratificada 
entretanto pela Presidência. 

suanca MORREU 
NUM INCÊNDIO 

NUMA PENSÃO EM LISBOA 
Uma criança morreu, quinta-feira à noite, na 

sequência de um incêndio que deflagrou numa 
pensão da Avenida da Liberdade, em Lisboa, soube- 
-se de fonte oficial. Trata-se de Hipólito José Caço, 
que não resistiu às lesões provocadas pelo fogo. Um 
informador do Batalhão de Sapadores Bombeiros de 
Lisboa disse que o incêndio foi originado por «uma 
brincadeira com um isqueiro», 

GERAL 

  

«Comando de Madrid » 
da ETA 
foi desmantelado 

O Governo espanhol anunciou ontem 
o desmantelamento do «Comando de 
Madrid» da ETA, considerado respon- 
sável pelos ataques mais sangrentos da- 
quela organização separatista basca 
contra as forças de segurança. 

Um porta-voz do Ministério do In- 
terior, Júlio Fernandez, disse que foram 
efectuadas ontem de manhã várias pri- 
sões em Madrid. 

O «Comando de Madrid» foi respon- 
sabilizado por um ataque bombista 
contra um autocarro da Guarda Civil, 
em Julho passado, que matou 12 agentes, 
o pior ataque da ETA em 18 anos de 
campanha por um Estado basco inde- 
pendente. 

A Rádio Nacional de Espanha noti- 
ciou que foram presos quatro membros 

do «Comando de Madrid» e dois de um 
grupo de apoio. 

Os suspeitos são três homens e três 
mulheres e estão detidos no âmbito da Lei 
Antiterrorista que permite a detenção 
sem culpa formada durante dez dias. 

Um porta-voz do Ministério do In- 
terior indicou que as prisões foram 
efectuadas durante rusgas em esconde- 
rijos dos membros do comando, em Ma- 
drid. Foram também encontradas armas 
e explosivos. 

Fontes policiais salientaram que o 
desmantelamento do comando significa 
um duro golpe para a ETA, a quem foi 
atribuída a responsabilidade por 42 
assassínios políticos, em 1986, metade 
dos quais ocorreram em Madrid. 

  

Avião 

brasileiro 

perdeu 
um motor 

em pleno voo! 
Um «Boeing-707» brasileiro, com 154 

passageiros a bordo, fez uma aterragem de 
emergência no Aeroporto de Recife depois de 
ter perdido um dos motores quando se pre- 
parava para aterrar, revelou ontem a agência 
Estado de São Paulo. 

O jacto, com quatro motores, pertencente 
à Transportadora Transbrasil, aterrou no. 
Aeroporto de Recife, no nordeste do Brasil, 
onde devia efectuar uma escala durante o voo 
doméstico. 

A agência citou o responsável local da 
companhia como tendo dito que os passa- 
geiros não se tinham apercebido do que se 
estava a passar. 

O motor foi encontrado destruído nos 
subúrbios do Recife.     

  

      
Conflito . 
euro-americano 
(Da 1.“ página) 

Uma das contramedidas previstas, a confir- 
mar pelos ministros dos Negócios Estrangeiros da 
Comunidade Europeia antes do fim do mês — e 
caso fracassem as negociações com os Estados 
Unidos que decorrerão durante a próxima semana 
—,, prevê um acréscimo entre 42 e 66 ECU's por 
tonelada do direito nivelador aplicado: pela 
Comunidade Europeia às exportações norte- 
-americanas de «(Com Glutten Feed» , um produto 
à base de milho utilizado na produção de rações 
para animais. 

Portugal, sendo deficitário em cereais, é um 
grande importador desse produto, consideravel- 
mente mais barato que aqueles. No caso de uma 
aplicação do limite máximo definido para o 
acréscimo do direito nivelador, no quadro de 
contramedidas contra os Estados Unidos, estaria 
em causa um aumento em cerca de 42 por cento 
do preço de 130 ECU's por tonelada do «Com 
Glutten Feed». 

LOTARIA NACIONAL 
2.º EXTRACÇÃO 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 4.078 — 50.000 contos. 
2.º Prémio — 6.992 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 34.702 —- 3.000 contos. 
Prémios de 100.000$00 — 334, 3074, 5091, 

6444, 6472, 8785, 8832, 9674, 10783, 12541, 
14552, 16481, 18527, 19241, 19728, 20450, 
21187, 22253, 29614, 32621, 33369, 34424, 
35762, 44742, 45548, 45677, 45951, 46554, 
48323, 50036, 50251, 51706, 52571, 53351, 
57967, 58824, 60927, 62159, 62228, 68279, 
69795, 70108, 72966, 74196, 74565, 76277, 
77398 e 79461. 

Prémios de 157.500$00 — Aproximações 
do 1.º prémio — 4077 e 4079. 

Prémios de 10.000$00 — Aos número cujos 
3 algarismos finais sejam — 033, 260, 512, 626, 
678, 695, 926 e 941. 

Prémios de 20.000800 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 1.º, 
2.º€e3.º prémios — 078, 702 e 992. 

Prémios de 7.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 35 e 61. 

Prémios de 6.000800 — Centenas dos 1.º, 
2.ºe 3.º prémios — 4001 a 4100, 6901 a 7000 e 
34701 a 34800. 

Terminações — 8 — 5.000800; 7 e 9 — 
4.000$00. 

Relação fornecida pela Casa da Sorte, que 
não dispensa a consulta da Lista Oficial. 

  

Alteração de capital em 
na zona de Aveiro 

Na empresa de «Pescarias Rio Novo do 
Príncipe, R.L.», com sede em Aveiro, foi 
alterado o capital social de 15.000.000800 para 
60.000.000800. Com esta alteração, o capital 
social daquela sociedade encontra-se dividido nas 
seguintes quotas: uma de 22.500.000800, do 
sócio António da Silva Vieira, realizada com a 
transferência para o património social dos 
seguintes imóveis; fracções autónomas desi- 
gnadas pelas letras A, Be C, do prédio situado na 
Rua de Jaime Moniz, freguesia da Glória, dessa 
cidade, inscrito na matriz urbana sob o artigo 
3006, e descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Aveiro sob o n.º 395, no valor de 
3.000.000800 cada uma; casa de rés-do-chão, 
com garagem, anexo, logradouro e quintal, na 
Rua do Professor Francisco Corujo, no lugar e 
freguesia da Gafanha da Encarnação, do con- 
celho de Ilhavo, inscrita na matriz urbana sob o 
artigo 2110, descrita na Conservatória do Registo 
Predial de Ilhavo sob o n.º 304, no valor de 
10.000.000800; terra lavradia, na Crasta do 
Meio, dita freguesia da Gafanha da Encarnação, 
inscrita na matriz rústica sob o artigo 1204 e 
descrita na dita Conservatória sob o n.º 233, no 
valor de 3.000.000$00; terra lavradia, na Quinta 
do Amarante, dita freguesia da Gafanha da 
Encarnação, inscrita na matriz rústica sob o 
artigo 164 e descrito na dita Conservatória sob o 
n.º 232, no valor de 100.000800, e terra a pinhal, 
sita na Sússia, freguesia da Gafanha do Carmo, 
do concelho de Ilhavo, inscrita na matriz rústica 
sob o artigo 1923 e descrita na mencionada 
Conservatória sob o n.º 118, no valor de 
400.000$00; uma de 5.840.000$00, na titulari- 
dade da PESCAVE — Companhia Aveirense de 
Pesca de Arrasto, Ld.*; uma de 26.778.000500, 
do sócio Silvestre da Silva Vieira, e uma de 
4.882.000800, da própria sociedade. 

Na «Sociedade de Construções Severo de 
Carvalho, Ld.“», com sede no lugar dos Pa- 
droes, freguesia e concelho de Sever do Vouga, 
foi alterado o capital social de 75.000.000800 
para 115.000.000$00. Com esta alteração, as 
quotas ficaram distribuídas igualmente por 

ambos os sócios, ou seja 57.500.000800 para o 
sócio Severo de Carvalho e outro tanto pela sócia 
Laura Pereira de Bastos de Carvalho. 

Na empresa «José A.S. Sucena, Ld.º», com 
sede no Raso de Alagoa, da freguesia e concelho 
de Agueda, foi alterado o capital social de 
5.000.000800 para 20.000.000800. Com esta al- 
teração, as quotas daquela sociedade são quatro e 

empresas 

estão distribuidas da seguinte maneira: uma de 
12.000.000$00, pertencente ao sócio Hernâni da 
Silva Alves; duas de 1.500.000800 cada uma, 

pertencendo uma à sócia Cristina Maria de 
Oliveira Sucena Ferreira. O usufruto das quotas 
das sócias Cristina Maria de Oliveira Sucena e 
Maria do Rosário de Oliveira Sucena Ferreira 
pertence a José Abrantes. 

  

Presidente do Equador 
foi sequestrado 
(Da !.º página) 

O Ministério dos Negócios Estrangeiros do 
Equador, Rafael Garcia Vesasco, actualmente de 
visita a Washington, confirmou já o sequestro do 
Presidente. 

Rádio Caravana de Guayaquil informou que 
os raptores do Presidente podem ser membros da 
Força Aérea afectos ao general Frank Vargas, 

detido desde o ano passado, data em que fra- 
cassou uma rebelião militar. 

Febres Cordero encontrava-se na Base Aérea 
de Tauro para assistir a uma cerimónia militar. 
No decurso desta, os soldados gritaram «slogans» 
exigindo a libertação de Vargas, 

De Tauro, Febres Cordero, 58 anos, foi 
levado para local desconhecido pelos seus 
raptores. 

Os presidentes do Congresso e do Supremo 
Tribunal de Justiça, continuam reunidos no 
Palácio do Congresso em Quito e desconhece-se 
também o paradeiro do actual vice-presidente, 
Blasco Pena Herrera. 

A situação em Quito e noutras cidades do 
Equador é bastante confusa e fontes próximas do 
Governo apontam para uma iminente declaração 
do estado de emergência em todo o pais. 

- Juntamente com o Presidente foram seques- 
trados o ministro da Defesa e vários oficiais das 
Forças Armadas do Equador. 

Vargas, cuja libertação foi exibida no início 
do tiroteio na Base Aérea de Tauro que levou à 
captura de Febres Cordero, liderou em Março 
último uma rebelião militar na Base Aérea de 
Manta, acusando o então ministro da Defesa e o 
Chefe do Estado do Exército de corrupção. 

Os dois indivíduos em causa acabaram por ser 
demitidos e Vargas rendeu-se e foi detido. 

A sua detenção provocou uma revolta militar 
pró e contra a sua libertação e cinco 
pessoas acabaram por ser mortas num tiroteio de 
assalto à Base Militar de Quito, onde Vargas se 
encontrava detido. 

Febres Cordero, membro do Partido Cristão- 
-Social, de tendência conservadora, foi eleito 
Presidente em Maio de 1984 e no mês de Agosto 
seguinte, principiou o seu mandato de quatro 
anos. 

  

Os estabelecimentos prisionais portu- 
gueses tiveram menos reclusos em 1986, mas 
nalguns deles a lotação manteve-se esgotada. 

Elementos recolhidos junto da Direcção-- 
-Geral dos Serviços Prisionais, referem que 
em 31 de Dezembro de 1986, havia em Por- 
tugal uma população prisional de 8 164 re- 
clusos, dos quais 700 eram estrangeiros, na- 
cionais de 44 países. 

A população prisional tinha atingido, em 
1985, numa população de 9500 reclusos, a 
maior de sempre. 

No ano passado foram registadas 67 eva- 
sões, menos 30 do que em igual período de 
1985 e continuaram em fuga 21 reclusos. 

A maior comunidade estrangeira nas pri- 
sões é de Cabo Verde, seguida de espanhóis, 

Cadeias em 1986: menos presos 
mas algumas 

ainda com a lotação esgotada 
angolanos, paquistaneses, guineenses e de 
vários países sul-americanos. 

Nos estabelecimentos prisionais fre- 
quentaram os Ensinos Primário, Preparatório 
e Secundário mais de um milhar de reclusos. 

Actualmente, mais de 4 000 reclusos tra- 
balham nos serviços de manutenção, agro- 
-pecuária e oficinas. 

A Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 
gastou no ano passado mais de 4 milhões de 
contos. 

Os estabelecimentos prisionais com as ex- 
plorações oficinais e agricolas realizaram um 
total de 315 mil contos, com os quais foram 
pagos os salários dos reclusos. 

Em Portugal existem presentemente 14 
estabelecimentos e cadeias prisionais, 25 
regionais e nove cadeias de apoio.     

  

No Luso 
  

Camião-cisterna 

voltou-se na curva 

da Ferradura 
Cerca das 15h30 de ontem, na curva da 

Ferradura, próximo do Luso, um camião-cister- 
na, de cujo condutor não nos foi fornecida a 
identificação, voltou-se, obrigando a que o trân- 
sito, naquela estrada (EN 234) fosse interrom- 
pido. 

Ao que nos foi dado apurar, o tráfego, no que 
respeita a veículos pesados, foi desviado para a 
estrada de Penacova, com ligação a Santa Comba 
Dao, enquanto que o tráfego de ligeiros se 
processou através do interior da Mata do Buçaco. 

À hora de fecho da nossa Redacção. o trânsito 
continuava interrompido. 

- A GNR da Mealhada tomou conta da ocor- 
rência.
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página infantilido «Diário de Aveiro» coordenada por Francisco Vaz da Silva 

reve história . 
de uma bo 

Era uma vez uma Há de sabão. 
Era uma bola de sábão Ho 

incolor e transparente, que com a a 
do sol ganhava todo o brilho 
astros e as cores todas do arco-íris. 
Parecia ter um mundo inteiro dentro 
dela mas, como era inteligente, sabia 
que o verdadeiro mundo estava lá 
fora, pulsando como; pulsa um cora- 
ção. Por isso quis Asc e 
esse mundo. 

E deixou-se asa vento 
e voou sem asas, como voa e.sonho, 

para muito longe. E lá de cima doseu 
céu de aldeia conseguiu avistar a sua 
terra, e o mar e os bichos e as casas 

com jardins e o sorriso das pessoas. 

  

grandes edifícios. do comentado 
gastavam tudo quânto ganhavam 
com a sua * "de eviuos 
feios edifícios de apértamentos onde 
essas pessoas pensavam queiviviam. 
E viu também a$ pessoas -— como 
pobres parafusos de uma êngrena- 
gem inferna] — que corriam preocu- 
pades para Os empregos dé que não 
gosta é que se acotovelavam nas 
filas dos autocarros, e/que muitas 
vezes morriam em desastres nas 

estradas, sem terem tido tempo 
sequer para vi viver/ 
>=E-vitros € Campos já quase sem pás- 
saros e quase sem cultivo, e as 

plantas doentes e as flores sem viço e 
E pensou: «mas como é bonitaa vida sem perfume, e os frutoS contami- 
e. como f 
tomada de uma grande paz e ador- 
meceu sobre um fiapo de nuvem. 

Assim dormiu “por alguns anos. 
Ao acordar, viu que a sua aldeia se” 
tinha transformado numa grande 
cidade e, aproximando-se, sentiu-se 

quase sufocar com as fumaças 
tóxicas das fábricas. Olhou para 
baixo e então viu as fábricas onde as 
pessoas trabalhavam com máquinas 
e-sem verem a luz do sol, e viu os 
  

Uma cereja corada 
estava 

     

    

— Que fine dera aquele fruto 
saboroso. // 

pendida 

gsm E ae u uma “esv ás e foi ter 
icom ela, 
| —Bom dia cerejinha! — disse o 

ássar poa 
— Bom dia! —AÁisse a cereja — 

Não-me co r favor. 
O pássaro pensou e resolveu não a 

comer, mas avisou-a para nunca 
mais se meter numa destas. 

  
Paula Sofia, 8 anos 

são felizest»-E foi. -nados e sem gosto e sem: óseu antigo 
valor “alimentício, € a terra enfra- 
quecida pelos pesticidas e pelos 
herbicidas-e-pelos adubos químicos. 

-E.a bola de sabão sentiu uma dor tão- 
profunda que caiu no mar, devaga- 
rinho, como uma lágrima. Ao vê-la 
chegar, os peixinhos rodearam-na e 
foram logo perguntando: 
— Ouve lá, tu és bola de sabão ou 

de detergentes? 
— Sou bola de sabão — disse a 

bola de sabão. 
— Dos males o menos — disse- 

ram eles —, já que agora ficas con- 
nosco. 

Um cavalo marinho então segre- 
dou-lhe: 

— Já que ficas connosco, o 

mínimo que pode acontecer-te é con- 
traires uma hepatite. Porque as 
praias também estão contaminadas. 

— Mas que grande horror! — 
horrorizou-se a bola de sabão — 
Então não é às praias que as pessoa 
vêm quando precisam de curar-se? 

de sabã 
— Isso era antes — disse o cavalo 

marinho —, quando as águas eram 
puras, sem lixo e sem detritos. Sabes 
que até as algas marinhas, que 
seriam tão bom alimento pela sua 
riqueza em iodo, se tornaram peri- 
gosas devido ao seu poder para con- 
centrar radioactividade? Imagina só 
as que vêm do Japão e que são 
apanhadas mesmo ali no Pacífico, 
onde foi lançada a bomba de 

Hiroshima!... E ainda há gente tão 
pouco esclarecida — ou que tão 
pouco se preocupa com a sorte do 

planeta — que quer uma central 
nuclear aqui em Portugal... 

— Cala-te — pediu-lhe a bola de 
sabão — não quero saber mais. Com 
tudo Õ que já vie quê me disseste, eu 
já nem tenho vontade de viver: Acho 
é qué vou estoirar de uma vez, em 
sinal de protesto" 

- Mas o cavalo marinho deteve-a: 
— Não! — falou ele — Não faças 

isso! Então não percebes? A vida é 
preciosa. Nós temos de salvá-la, não 

que destruí-la. Enquanto há vida, há 
esperança. 

A bola de sabão meditou sobre 
aquilo. E, como era inteligente, teve 
que concordar com o cavalo ma- 
rinho. 
-— Tens razão — disse ela muito 

séria. 

E a bola de sabão viajaria até hoje 
pelas ondas do mar, à espera de um 
dia ir parar a alguma terra onde a 
vida e não a morte more nas águas, 
nor, na terra e no coração de todos. 

Por que não fazermos com que a 
primeira dessas terras seja Portugal? 

Sílvia Montarroyos 

  

  

O jardineiro 
Na cidade 
há um jardim 
€ no jardim um canteiro 
e no meio do canteiro 
está cavando o jardineiro. 

A terra suja-lhe os pés, 
rasgam-lhe rosas as mãos, 
as dálias tapam-lhe a cara 
quando se dobra para o chão. 

Há um jardim na cidade 
e no jardim um canteiro; 
quem vê as flores que lá estão 
não pensa no jardineiro. Luísa Dulla Soares   

Loas à chuva 
e ao vento 
Chuva, porque cais? 
Vento, aonde vais? 
Pingue... Pingue... 
Vu... Vu... Vu 

Pingue... 

Chuva, porque cais'? 
Vento, aonde vais? 
Pingue... Pingue... 

Vu... Vu... Vu... 

Ó vento que vais, 
Vai devagarinho. 
O chuva que cais, 
Mas cai de mansinho. 
Pingue... Pingue... 
Var VU 

Muito de mansinho 
Em meu coração. 
Já não tenho lenha, 
Nem tenho carvão... 
Pingue... Pingue... 
Vu... Vu... 

Pingue... 

Que canto tão frio, 
Que canto tão terno, 

O canto da água, 
O canto de Inverno... 
Pingue... 

Que triste lamento, 
Embora tão terno, 
O canto do vento. 
O canto dé Inverno... 
Vit. aa 

E os passaros cantam 
E as nuvens levantam! Matilde 

Rosa Araújo 
  

Escola e segurança 
A Junta de Freguesia mandou pôr 

redes a toda a volta da nossa escola. 
Sabem porquê? 
E que os alunos, quando jogavam 

futebol, corriam o risco de serem 
atropelados se saltasse uma bola para 
arua. 

Resolvido o caso, agora, o que 

nos preocupa é que, à entrada e saída 
das aulas, todos nós corremos um 
gravíssimo perigo!... 

Sabem qual? 
E que os carros e, sobretudo as 

motorizadas, não respeitam os sinais 

que indicam «aproximação de esco- 
la» e não reduzem a velocidade. 

Por outro lado, a rua vai cruzar 
com a rua principal e aí, os perigos 
multiplicam-se. Os carros estacio- 
nados tiram a visibilidade aos alunos 
que correm o grave perigo de serem 
atropelados. 

Portanto, pedimos aos adultos 

que não cometam esses erros e que se 
lembrem de nós todos os dias e não o 
façam só no Dia Mundial da Criança! 

Não seria possível pôr um semá- 
foro nesse cruzamento? 

Talvez seja a melhor maneira de 
não virem a chorar a perda de um 
filho. 

Sandra Daniela e Marta Lopes 
(Alunas da Escola Primária 

de S. Bernardo)
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Alimentos vivos — as dáfnias 
Em aquarofilia é muito frequente falar-se em 

dáfnias, citando-as como um alimento de alto 
valor nutritivo e relativamente fácil de obter. As 
dáfnias são pequenos crustáceos com uma cara- 
paça bival e com um pequeno orifício por onde 
«espreita» a cabeça munida de um par de olhos 
que giram numa única órbita. Vista através da 
lupa, dá a ideia de apenas possuir um único olho 
que gira em todas as direcções. 

Sendo a dáfnia um animal: que vive per- 
manentemente na água, possui para a sua loco- 
moção um par de antenas ramificadas em dimi- 
nutas antenulas que no seu conjunto actuam como 
remos propulsores do corpo. 

A dáfnia não nada mas «salta» na água a cada 
movimento das antenas, e daí o ser comummente 
conhecida por «pulga de água». 

Hã dezenas de espécies que, pelas suas 
características semelhantes às atrás descritas se 
confundem visualmente com a dáfnia pulex 
vulgarmente utilizada como alimento e que 
possui muito mais qualidades nutritivas que as 
outras espécies semelhantes. 

As dáfnias são animais poliformes, depen- 
dendo o factor «forma» da idade do indivíduo, da 
temperatura da água, da turbulência, da salini- 
dade e até da própria luz. Assim, toma-se ex- 
tremamente dificil tentar identificar as dáfnias (d. 
pulex) uma vez que dentro da espécie «dafnia» 
existem numerosas subespécies das quais a pulex 
é a mais apreciada. 

Os domínios das dáfnias são muito nume- 
rosos já que os dafnídeos suportam uma larga 
escala de temperaturas e de diferenças químicas e 
biológicas das águas onde habitam. 

Podem encontrar-se em tanques, pequenos 
lagos, reentrâncias de rios que não tenham grande 
caudal, e até mesmo em pequenas poças de água 
que nos terrenos impermeáveis têm relativa 
duração. 

A mineralização das águas pode ser muito 
baixa ou relativamente elévada, e a concentração 
pode variar muito, assim como a temperatura. 
Ocasionalmente podem encontrar-se em estuá- 
rios e mesmo em pleno mar de fraco grau de 
salinidade — de 2 a 4%. 

A dáfnia é um animal fitófago, isto é, a sua 
nutrição efectua-se essencialmente por filtragem 
de plancton. Todavia, podem alimentar-se de 
bactérias saprófitas e mesmo de restos de outros 
animais, como por exemplo fezes de caracóis e 
áticos, etc., Dispõem ainda de vegetais em 
decomposição, grãos de pólen, cadáveres da 
microfauna. 

E bem evidente o largo campo de alimentação 
que serve este pequeno animal, mas é importante 
dizer-se da quantidade de alimento que ingere 
diariamente, comparada com o seu pequeno 
tamanho. 

As dáfnias filtram continuamente a água em 
ue vivem, podendo afirmar-se que uma dúzia de 

dáfnias filtra mais de um litro de água por dia. 
Dissemos já que apenas uma dúzia de dáfnias. 

pode filtrar mais de um litro de água por dia. Isto 
é bem verdade, e a passagem das matérias nu- 
tritivas pelo intestino é muito breve, sendo a 
digestão quase incompleta e precedida, neste 

  

Tubo digestivo 

Coração 

Ovos partenogenéticos 

Os desenhos mostram claramente os distintos   

Dáfnia em tamanho adulto. 

caso, pela filtraçao duma água muito rica em 
alimentos. Esta espécie de digestão acaba com a 
evacuação de grandes secreções que podem vir à 
ser reaproveitadas, visto ainda não terem perdido 
todo o seu valor alimentar. 

A reciclagem dos produtos alimentares só é 
possível devido à poderosa actividade enzimática 
e a uma flora intestinal bacteriana muito activa. 

A mineralização das águas e a sua taxa de 
matérias orgânicas dissolvidas podem igualmente 
intervir na alimentação das dáfnias que são 
capazes de aproveitar a matéria dissolvida por 
osmose. 

A CAPTURA E TRANSPORTE 

Todos os aquariofilistas e aquariocultores 
estão de acordo quanto ao alto valor nutritivo da 
dáfnia para os peixes; ela contém um elevado teor 
de hemoglobina, enzimas e bactérias, factores 
preponderantes para um rápido crescimento, 
saúde e boas condições de reprodução dos peixes 
tropicais. Até a carapaça quitinosa tem o efeito 
laxativo e facilita a evacuação. 

Para capturar (pescar) as dáfnias, as melhores 
alturas são as manhãs e a tarde no momento do 
pôr do Sol. 

Será necessário evitar os dias de muito calor e 
os tempestuosos. Como é evidente, o material 
mínimo necessário será uma rede e um saco de 
plástico ou balde para fazer, respectivamente, a 
recolha e o transporte. E, no entanto, de ter em 
atenção a quantidade que se vai recolher e a 
duração da viagem até casa, visto as dáfnias 
serem animais que consomem grandes quanti- 
dades de oxigénio. 

   

   
Ovos efípios 

órgãos de uma dáfnia e a diferenciação de tamanho dos dois tipos de ovos.   
  

   

  

    

E ainda aconselhável acrescentar ao material 
referido, um tabuleiro ou outro recipiente de 
pouca altura e uma pipeta porque convém, depois 
de cada «rodada», fazer uma inspecção cuidadosa 
não vamos introduzir com as dáfnias animais que 
possam ser prejudiciais aos peixes. Com efeito, 
Juntamente com as dáfnias habitam aqueles 
animais que ilustram tantas vezes os livros de 
aquariofilia no capítulo «Inimigos dos Peixes» ou 
do género e que nós tantas vezes olhamos e 
conhecemos tão bem que nos julgamos suficien- 
temente capazes de separar o trigo do joio; pois é 
precisamente quando, e com boa fé, levamos um 
saquinho de dáfnias, ciclopes, larvas de mosquito 
ou quaisquer outras larvas ou vermes, que po- 
demos introduzir esses indesejáveis nos nossos 
aquários: são as hidras, as planárias, os dragon- 
-fly, todos esses seres prejudiciais que aciden- 
talmente possam ser introduzidos no meio 
aquático dos nossos aquários. 

Convém referir que devido à grande quan- 
tidade de oxigénio consumido por um grupo de 
dáfnias, é aconselhável utilizar sacos cheios até 
um terço do seu volume total ou, melhor ainda, 
baldes que permitam trocas contínuas com o ar 
ambiente. E evidente que todas estas preocupa- 
Des são relativas e variam com a duração do 
percurso até casa. 

Como nota final, mas nem por isso menos 
importante, convém ainda referir que os reci- 
pientes cheios em casa com água da tomeira, 
devido ao cloro e à forte oxigenação podem 
provocar perdas na ordem dos 60% da colheita. 
Pode usar-se com melhores resultados uma água 
gue tenha repousado duas semanas ou a própria 
água do aquário, acrescido de um terço de água 
da torneira. 

Uma questão 
de limpeza 

Um aquariófilo de Lisboa pergunta-nos «com 
que frequência deverá ser limpo um aquário em 

incionamento». 
Resposta — Claro que tudo depende do 

modo como o aquário é mantido e do consequente 
estado em que se encontra. 

Um aquário equilibrado, devidamente plan- 
tado e povoado, com um filtro eficiente não 
necessitará de permanentes cuidados, mas apenas 
dos necessários para evitar uma excessiva acu- 
mulação de detritos. Assim, poderá proceder-se a 
uma limpeza quinzenal ou até mesmo mensal. 
Limpam-se os vidros frontais e laterais, se 
visíveis e sinfonam-se os detritos que se tenham 
acumulado no fundo, A água retirada conjun- 
tamente (10 a 20%) de altura do nível substitui-se 
por água fresca e devidamente condicionada (1). 
Deste modo o seu aquário continuará a funcionar 
perfeitamente. Mas atenção: alimente sempre 
cautelosamente os seus peixes, pois eles não 
morrerão certamente de fome, mas poderão ser 
gravemente afectados pela poluição resultante de 
excessiva comida, especialmente a seca, lançada 
na água do aquário. 

Para os casos de desequilíbrio grave, só lhe 
podemos recomendar medidas drásticas de 
emergência: retirar os peixes e plantas para um 
recipiente conveniente-e montar o seu aquário, 
respeitando escrupulosamente as regras básicas. 

(D) — Água fresca e condicionada — enten- 
da-se a água, que não conteve anteriormente 
quaisquer peixes ou outros animais aquáticos, e 
que teve um período de arejamento para permitir 
a libertação de eventuais gases e em especial da 
clorina que habitualmente é adicionada à água do 
abastecimento público. 

O mesmo aquariófilo pretende «sugestões 
para a manutenção do aquário durante o período 
de férias». 

Resposta — Se o aquiriófilo é capitalista e 
tem férias todo o ano, poderá tratar do aquário 
para evitar a «surménage-»... 

Mas, se como a maioria, tem no máximo uns 
voláteis 30 dias, então não há que preocupar-se 
demasiado, pois os peixes adultos dum aquário 
equilibrado poderão permanecer esse período 
sem serem alimentados. 

De qualquer modo convirá tomar medidas a 
-que chamamos defensivas: 

  

Patrocinio de: 

    

   
   

  

Peixes tropicais . aves exóticas 

ABLAVIVA 
Uma loja especializada 

em AVEIRO 
Mercado Municipal, Loja 12 Tel. 29727 

  

  
  

LUZOSTELA 
— Indústria 

e Serviços, S.A. 
CERTIFICO QUE, por escritura de 31 de Dezembro de 

1986, inserta de fl. 41 v.º a fl. 43 v.º do livro de escrituras diversas n.º 129-C do 2.º Cartório da Secretaria Notarial de 
Aveiro, a cargo do licenciado Fernando dos Santos Manata, 

foi elevado para 420 000 0008 o capital da sociedade com a 
denominação em epigrafe, pessoa colectivan * 500171823, 
com sede na Rua do Bairro do Vouga, freguesia de Esgueira, 
concelho de Aveiro, resultando o correspondente reforço de 
336 000 000800: 

a) Da incorporação de reservas de reavaliação do 
montante de 179 133 339845 e de reservas livres no 
montante de 72 886 660855; 

b) Da ro ama de acções no valor nominal e 
global de 84 000 ke 

Verificada a atribuição proporcional daquelas e a 
aquisição destas últimas e depósito do respectivo valor de 
aquisição, declararam efectivamente realizado o reforço nos 
en bt o em Gaia, substituiram a 
redacção do coi artigo 5.º do pacto, pela seguinte: ci é de 40) 000 DOUS toaimene - O capital soci 4 totalmente realizado e 
dividido em 420 000 acções com o valor nominal de 10008. 

Está conforme. 

Secretaria Notarial de Aveiro, 5 de Janeiro de 1987. 

O Ajudante, 
a) Luís dos Santos Ratoia 

t=Diano de Aveiro». N.º 477, de 17-1-87),       
 



8 

PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado. Vento 

fraco, Acentuado arrefecimento noctumo com ocor- 

rência de geadas. Nevoeiros matinais. Aumento 

gradual da nebulosidade nas regiões do norte e centro 

durante o dia. 

Bragança (7/-7) — Viana do Castelo (11/3)— Vila Real 
(9/-2) — Porto (11/-1) — Penhas Douradas 

(3/ -6) — Coimbra ( — / -2) — Cabo Carvoeiro (12/6) — 
Castelo Branco (10/-3) — Portalegre (9/0) — Lisboa 

(11/3) — Évora (9/0) — Beja (10/ -2) — Faro (13/1) — 
Sagres (12/3) — Ponta Delgada (19/15) — Funchal 
(20/15) 

SOL — Nascimento às 8.02. Ocaso às 17.33. 

LUA — Quarto Crescente. Tempo incerto. Lua Cheias 

às 22 horas e 45 minutos do dia 22. Frio. 

MARES — 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 4.15e 16.56. 
Baixa-Mar às 10.266 22.29. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

a 

AGENDA 

COTAÇÕES DE NOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 16/01/87 

(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES 
- AGÊNCIA DE AVEIRO) 

Notas estrangeiras Compra Venda(a) 

África do Sut ..... 46850 
Alemanha Ocidental 
Áustria . 

   

  

     

  

     
      

  

Canadá notas de 1 e 2 
Canadá notas maiores 
Dinamarca 
Espanha ... 

Venezuela . Bolivar .     
  

(a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

[O Ta AS 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Kalidor — 
A Lenda do Talismã». Para Maiores de 12 anos. 
As 15.30e 21.30 — «A Febre Louca do Sexo». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às 24. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Aliens — O Re- 
contro Final». Para Maiores de 12 anos. Às 
15.30, 18 e 21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Jackals — O Mensa- 
geiro da Vingança». Para Maiores de 12 anos. 
As 15 e 21.45 — «Escândalos Nocturnos». 
Interdito a Menores de 18 anos. As 17.30. 
ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «ET — O 
Extra Terrestre». Para Maiores de 6 anos. As 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «ET — O Extra Terrestre». Para 
Maiores de 6 anos. Às 15.30€ 21,30— Caracas 
(62408) — «Ninja, a Vingadora». Para Maiores 
de 16 anos. Às 15.30€ 21.30. 

AMANHA 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «Fantasia». 
Para Maiores de 6 anos. Às 11 — «Kalidor — A 
Lenda do Talismã». Para Maiores de 12 anos. 
Às 15.30€ 21.30. 
ESTÚDIO OITA (29249) — «Aliens — O Re- 
contro Final». Para Maiores de 16 anos. Às 
15.30, 18e 21.30. 

Estúdio e (21152) E pino sa 
eiro da Vi ça». Para Maiores anos. 

ÀS IS e 2145 «Escândalos Nocturnos-. 
Interdito a Menores de 18 anos. As 17.30. 
ÁGUEDA — 5. Pedro (62837) — «ET — O 
Extra Terrestre». Para Maiores de 6 anos. Às 
15.30 e 21.30. - 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «ET — O Extra Terrestre». Para 
Maiores de 6 anos. Às 15.30€ 21.30 — Caracas 
(62408) — «O Grande Espião». Para Maiores 
de 12 anos. Às 15.30 e 21.30 — «A História do 
Lobo e do Coelho». Para Maiores de 6 anos. As 18. 

FARMACIAS 
HOJE 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
ÁGUEDA — Amaral (63207). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). . 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361156). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 

LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanial (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 

SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar (22232). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

AMANHÃ 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Marzins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94245). 
CASTELO DE PAIVA — Ceniral (65310). 
EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Grande Farmácia (720092). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Santos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SAO JOAO DA MADEIRA — Da Praça 
(22390). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

É SÁBADO, 17 DE JANEIRO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

OBESO CAMBIOS ABAS 

  

Hoje 

RTP-1 

9.00) — Abertura e A Quinta do Dois 
11.15 — Juventude e Família 
13.00 — Sumário 
13.10 — Jornalinho 
14.00 — Parlamento 
14.30 — ABZ 
19.00 — Super Trinta 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.30 — Boletim Meteorológico 
20.35 — 7 Folhas 
20.55 — Faz de Conta 
22.50 — The Key to Rebecca — (1.º Episódio) 
23.50 — Pela Noite Dentro — «Ter ou Não 

Ter» — As aventuras da resistência 
Pes na Ilha de Martinica nos anos 

RTP-2 

12.30 — Abertura e Outros Mundos 
13.00 — Os Anos Não Contam 
13.50 — Meu Bicho Meu Amigo 
14.05 — A Aposta 
14.30 — Novos Horizontes 
15.00 — Quem Te Viu e Quem TV 
16.00 — Troféu 
20.00 — Eurocinema — «A Janela Aberta» — 

Homenagem a Garcia Lorca. 
21.30 — 01 Magazine Informática — O uso de 
? informáticos nos serviços da Univer- 

sidade Católica. 
21.45 — Jazz 
22.40 — Vídeo Clube 
22.55 — Troféu 

ATARI ENT INES) 

HOJE 

Aguada de Cima (Agueda), Calvão (Vagos), 
S. João de Loure (Albergaria-a-Velha), Válega 
(Ovar), Luso (Mealhada), Águeda, Albergaria-a- 
-Velha, Angeja (Albergaria-a-Velha), Anadia, 
Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira do Bairro, 
Pampilhosa, Vagos, Vila da Feira, Canedo 
(Feira), S. João da Madeira, Sever do Vouga, 
Paços de Brandão e Mealhada. 

AMANHÃ 

César (Oliveira de Azeméis), Vilarinho do 
Bairro (Anadia), Canedo (Feira), Feira, Paços de 
Brandão (Feira), Rio Meão (Feira), S. João da 
Madeira e Canelas (Estarreja). 

SEGUNDA, 19 

Albergaria-a-Velha, Palhaça (Oliveira do 
Bairro), Santa Luzia, Barcouço (Mealhada) e 
Espinho. 

AVEIRO 

Bombeiros Velhos . à ' 2122 
Bombeiros Novos e Socorros a Nauírugos 22333-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 25006/7/8 
Capitania do Porto « 23657-29648 
EDES ess ciiças csserniaviva 20820 
Guarda Fiscal Aid e 21638 
GNR -.. 20555 

        

GNR (Brigada de Ti 
PSP... 7 

Policia Judiciaria ......... 
Serviços Municipalizados ... 

  

' 

  

DIARIO DE AVEIRO- 
Turismo ia 236% 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios .. 62591 
Hospital ... - 62075 
EDP ox 63557 
GNR ...... : 62417 
Serviços Municipalizados tAwarias) x..s..zrsre=-cmse-secirerereorvor 62229 
Delegação do « Diurio de Aveiro- ê 63880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntários E 62122 

TELEFONES DE URGENCIA 

  

Amanhã 
RTP-1 

9.00 — Abertura e Eucaristia Dominical 
9.55 — A Vida Animal 

10.20 — TV Rural 
10.55 — Juventude e Família 
12.10 — 70x7 
12.35 — O Almoço Está na Mesa 
13.00 — Sumário 
13.10 — Milhões de Amigos — Viva a Música 
13.35 — Os Roberts 
14.00 — Arco Iris 
15.35 — Primeira Matinée — « Atraiçoada» 
17.30 — Amigos Disney 
19.00 — 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.35 — Histórias de Cidades — Santarém 
21.15 — Paraiso Adiado 
22.15 — Domingo Desportivo 
23.20 — Dizem os Astros 

RTP-2 

8.50 — Abertura e Troféu — Inclui Taça do 
Mundo em Ski e Cross das Amen- 
doeiras em Flor. 

13.15 — Caminhos 
13.30 — Música na América 
14.05 — Um Dia na Vida de... 
14.35 — Cindy — 4.º e último episódio 
15.20 — Troféu 
17.00 — Fantasia e Realidade 
17.30 — Lovejoy 
18.30 — A Herança Científica do Mundo 

Arabe 

19.00 — Entrada Livre 
19.20 — Ler Portugal 

19.50 — O Triunfo do Ocidente 
20.40 — O Diário Secreto de Adrian Mole — 

1.º episódio 

21.05 — O Mundo é um Palco 
22.00 — Cine-Clube — Ciclo George Cukor — 

«Sylvia Scarlet» — Uma parábola 
sobre a descoberta do amor. 

R.C.C. 12.30 — Jornal da Tarde 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.45 — Portugal de Lés-a- 

-Lés 
RADIO CLUBE 13.30 — Rock em Onda 

Média 
15.00 — Noticiário 

6.45 — Abertura 15.15 — Clube do Disco 
7.00 — Jornal da Manhã 16.30 — Futurama 
7.15 — Chocolate da Ma- 18.00 — Arauto 

nhá 19.00 — Jornal da Noite 
8.00 — Sintonia 19.30 — Expresso da Noite 

10.00 — Colher de Pau 20.30 — O Mundo em Foco 
12.00 — Do Mar Serra 21.30 — Ponto Final 

PROGRAMA 

62133/4/6 
641512 

Hospital 
EDP 

2762 
+.» 52593 

Serviços Municipalizados 
GNR... 
OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntarios 
Hospital .... 
EDP... z 
NRO secssessoeaasrsass 
PSP o 
Serviços Municipalizas 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
* Bombeiros Voluntarios (Aritana) .... 

  

+: 5204718 
«us 52629 

S2999 
52905 

  

ve: 3122 
«o 2133/46 

2NNTH89 

      

    22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros E 32122-32157 
GNR - xs end 
PSP rp Re A ei «- 32022 

  

Principais aconteciment; 
no dia 17 de Janeiro: pata 
1471 — João de Santarém e Pedro Escobar 

descobrem uma ilha a que dão o 
nome de Principe. 

1562 — Michel de L'Hopital promulga o 
édito de S. Germain, que reconhece 
os huguenotes em França. 

1595 — O rei Henrique IV, de França, decla- 
ra guerra a Espanha. 

1601 — E assinado o Tratado de Lyon, entre 
a França, Espanha e Sabóia. 

— A capital espanhola é transferida de 
Madrid para Valladolid. 

1656 — E assinado o tratado de Koenigs- 
berg, entre a Suécia e Branden- 
burgo. 

1759 — O império sacro-romano declara 
guerra à Prússia. 

1773 — O explorador britânico James Cook 
torna-se o primeiro homem a atra- 
vessar o Círculo Polar Antárctico. 

1917 — Os EUA compram as Ilhas Virgens à 
Dinamarca por 26 milhões de dóla-   

res. 
1921 — Os jornalistas portugueses efectuam 

a sua primeira greve. 
1934 — Em Cuba, Fulgêncio Baptista, que 

detinha a patente de sargento, enca- 
beça um grupo golpista que destitui 
o Presidente Carlos Hevia e se apo- 
dera do poder. 

1945 — Tropas soviéticas e patriotas polacos 
libertam Varsóvia, mais de cinco 
anos após a capital ter caído nas 

mãos dos nazis, no decurso da Se- 
gunda Guerra Mundial. 

1948 — A Holanda e a Indonésia estabele- 
cem tréguas. 

1957 — Fidel Castro, à frente do seu gru- 
po de revolucionários, obtém a 
primeira vitória sobre Fulgêncio 
Baptista. 

1959 — Na sequência da união das Repúbli- 
— cas do Senegal e do Sudão francês, é 

constituído o Estado Federal do 
Mali. 

1961 — Patrice Lumumba, primeiro Chefe 

  

do Governo congolês, é assassinado 
por mercenários. 

1967 — O ministro dos Negócios Estrangei- 
ros da Indonésia, Adam Malik, diz 
ao Presidente Sukamo para se de- 
mitir ou enfrentar a alternativa de ser 
derrubado em desonra. 

1978 — Têm início, em Jerusalém, as con- 
versações de paz para o Médio 
Oriente. 

1979 — O Presidente dos EUA, James Car- 
ter, apela ao Ayatollah Khomeiny, 
exilado em Paris, que apoie o novo 
Governo civil iraniano. 

1981 — O Presidente das Filipinas, Ferdi- 
nand Marcos, levanta a lei marcial, 
imposta no país há oito anos, liber- 
tando 341 prisioneiros. 

1983 — Morre, em Vila do Conde, com 80 
anos, O pintor e poeta Júlio Pereira, 
irmão do escritor José Régio. 

— Suicida-se, no Porto, José Alco- 
bia, 30 anos, um dos fundadores 
da UDP. 

1984 — O «Diário da República» publica o 
novo salário mínimo nacional 
(15.600800, 13.000800 e 10.000$00). 

1985 — Delegações turcas e cipriotas avis- 
tam-se na sede das Nações Unidas 
para finalizar o acordo que põe 
termo à questão de Chipre. 

1986 — Os EUA afirmam possuir «provas 
indesmentíveis» do envolvimento 
líbio nos atentados nos aeroportos de 
Roma e Viena, em Dezembro pas- 
sado. 

— Espanha e Israel estabelecem rela- 
ções diplomáticas formais. 

— À Grã-Bretanha e a França chegam a 
um virtual acordo sobre um esquema 
de ligação dos dois paises através do 
Canal da Mancha. 

Este é o décimo sétimo dia do ano. 
Faltam 348 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Não se pode subir 
as escadas do sucesso com os pés frios de 
medo» — anónimo.    



DIÁRIO DE AVEIRO SÁBADO, 17 DE JANEIRO 1987 

Agenda desportiva massas 
HOJE 

DESPORTO 

  

  

  

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Ovarense-Benfica (17h), Illiabum-Ginásio 
(17h30), Imortal-F.C. Porto (17h30), Barrei- 
rênse-Sanjoanense (18h), Queluz-Beira Mar 
(17h30) e Sporting-Sangalhos (17h30). 

Campeonato Nacional da H Divisão 
Zona Norte — Seniores masculinos 

ARCA-Académica (17h), D. Leça-Gaia 
(17h30), Esgueira-Leça FC (21h), Académico- 
-Olivais (17h30), CDUP-Sp. Figueirense 
(17h30), Salesianos-Vasco da Gama (17h30). 

Campeonato Nacional da IH Divisão 
Zona Norte — Série B — Seniores masculinos 

D. Guarda-Conimbricense (17h30), 
Sampedrense-A. Viseu (17h30, Lousanense- 
“Ginásio de Águeda (17h30) e Galitos-D. 
Covilhã (21h). 

FUTEBOL 

Homenagem ao Prof. Valente Leão, 
ex-Presidente da Direcção da A.F. Aveiro 

Jogo inter selecções de elementos que inte- 
gram as equipas do distrito a disputar os cam- 
peonatos naciopais, com a particularidade de 
Serem compostas apenas por jogadores naturais 
da região aveirense, no Estádio Mário Duarte, 
pelas 15.30 horas. 

TAÇA DE PORTUGAL 
Anadia-Torriense (15h). 

Campeonato Distrital da I Divisão 

S. Roque-Cucujães:(17h). 

Campeonato Distrital da IH Divisão 
Ribeirinhos-Alvarenga (15h). 

Campeonato Distrital de Juniores 
Série A 

Paivense-U. Lamas, P. Brandão-Espinho, 
Pedorido-Lourosa, Cortegaça-Argoncilhe, todos 
às 15h. 

Série B 

Arrifanense-Estarreja, S.V. Pereira-Cesa- 
rense, S. Roque-Cucujães, Valecambrense-Oli- 
veirense, Carregosense-Sanjoanense. todos às 15 

  

horas. 

Série C 

." Alba-Pessegueirense, Valonguense-Gafa- 
nha, Nege-Tabueira, todos às 15 horas. 

Série D 

Barcouço-Oia, Par. Bairro-Mealhada e 
LAAC-Luso, todos às 15h. 

Campeonato Distrital de Juvenis 
Série D 

Oliveirinha-Luso (15h), Calvão-Anadia 
(15h), Pt. Vagos-Aguinense (15h30). 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Série B 

Mac. Cambra-Sanjoanense (15h). 

E Série € 
pas ips dtanha (15h), Beira Mar-Alba 

(15h). 

AMANHÃ 
BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 

Hliabum-Benfica (17h30), Ovarense-Ginásio 
(17h30), Barreirense-F.C. Porto (18h), Imortal- 
-Sanjoanense (17h30), Sporting-Beira Mar 
(17h30) e Queluz-Sangalhos (17h30). 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Gaia-Académica (17h), Leça FC-D. Leça 
(17h30), Olivais-Esgueira (17h30), Sp. Figuei- 
rense-Acadêmico (17h), Vasco da Gama-CDUP 
(17h30) e Salesianos-ARCA (17h30). 

Campeonato Nacional da 1 Divisão 
Zona Norte — Seniores Femininos 

Basquete Feminino-Académico, Sanjoanen- 
se-Bolacesto e Olivais-D. Póvoa, todos às 16h. 

Campeonato Nacional da II Divisão 
Zona Norte — Seniores Femininos 

Esgueira-A. Aroso, CIC-O. Barcelos. 
Soutocico-Académica e Sangalhos-Choras 
todos às 16 horas. 

Campeonato Regional de Juvenis Femininos 

Anadia B-Esgueira (11h), GICA-Avanca 
(10h30), Iliabum-Algés e Agueda (11h) e San- 
galhos-Anadia A (11h). 

Campeonato Regional 
de Iniciados Masculinos 

Esgueira-ARCA A (10h30), Iliabum B- 
-Ovarense B (15h), Ovarense A-Beira Mar 
(10h30), Anadia-liliabum A (9h30), Sanjoa- 
nense-Cucujães (10h30), Galitos-GICA (10h30) 
e Sangalhos-ARCA B (10h30. 

FUTEBOL 

Taça de Portugal 

Águeda-Ermesinde e Chaves-Feirense, 
ambos às 15h, 

Campeonato Nacional de Juniores 

Anadia-Beira Mar, Seia-Guarda, Ac. Viseu- 
-Repesenses, Agueda-O. Hospital e Covilha-U, 
Coimbra, todos às 1h. 

Campeonato Nacional de Juvenis 

Marrazes-Guarda; Repesenses-Sanjoanense, 
Mangualde-Académica, U. Coimbra-Lourosa, 
Estação-Feirense e Naval-F.C. Porto, todos às 
10h30. 

Campeonato Distrital da I Divisão 
Zona Norte 

Sanjoanense-Bustelo, Cortegaça-Valecam- 
brense, Fajões-S. João de Ver, Milheiroense- 
-Sanguedo, Arrifanense-Lobão, Fiães-Avanca, 
Tarei-P. Brandã e Carregosense-Esmoriz, todos 
às 15h. 

Zona Sul 

Alba-Valonguense, Pessegueirense-Oiã, 
Gafanha-Calvão, Famalicão-Par. Bairro, Pinhei- 
rense-Nege, Pedralva-Aguinense, Vaguense- 
-FIDEC, Fermentelos-LAAC e Macinhatense- 
-Bustos, todos às 15h. 

. Campeonato Distrital da HI Divisão 
Zona Norte 

Soutense-Caldas S. Jorge, Argoncilhe-Pi- 
geiros, Oliveirense-Relâmpago, Guisande- 
-Arouca, Romariz-Pedorido. Real Nogueirense- 
quis Sames e GD Mosteiró-Mosteiró FC, todos 
as 15h. 

Zona Centro 

Gaf. d'Aquém-Travassó, Vista Alegre- 
-Murtoense, Beira Vouga-Eixense, Beira 
Ria-Mac. Cambra, Barroca;Recardães, Torrei- 
Dans Boas, Mourisquense-Unidos, todos às 

Zona Sul 
Mamarrosa-Pampilhosa, Sosense-Vilarinho, 

Moitense-Samel, Amoreirense-Antes, Barcou- 
so-Pt. Vagos, Poutena-Casal Comba e Bar- 
ró-Troviscal, todos às 15h. 

Campeonato Distrital da III Divisão 
Zona Norte 

Rio Meão-Est. Azul, Vila Viçosa-Canedo, 
Sanfins-S.V. Pereira-Talhadas-Azurva, Rocas- 
Ee Gandara, Par. Vouga-Sampedrense, todos 
as 15h. 

Zona Sul 

Arviscal-Par. Cima, Alquerubim-Bom 
Sucesso, Azenha-Covão do Lobo, Quintas-Ajax, 
Monsarros-Couvelha e Paradela-U. Aveiro, 
todos às 15h, 

- Campeonato Distrital de Juvenis Série À 

U. Lamas-P. Brandão, Arada-Cesarense, 
Arouca-Esmojães, Espinho-Cortegaça e Argon- 
cilhe-Paivense, todos as 10h30. 

Série B 

Real Nogueirense-Murtoense, Avanca- 
-Ovarense, S. Roque-Estarreja, Valecambrense- 
-Oliveirense, Mac. Cambra-Torreira, todos às 
10h30. 

Série C 

FIDEC-Alquerubim, Beira Mar-Valon- 
guense, Bom Sucesso-Mourisquense, Alba-Ga- 
pia e Pessegueirense-Macinhatense, todos às 
10h30. 

Série D 

Águeda-Mealhada e Bustos-Vaguense, 
ambos às 10h30. 

Campeonato Distrital de Iniciados 
Série A 

. P. Brandão-Paivense, Arada-Argoncilhe, 
Rio Meão-Lourosa e Espinho-Feirense, todos às 
10h30. 

Série B 

Vouga-Avanca, Arrifanense-Murtoense e 
Estarreja-Bustelo, todos às 10h30. 

Série € 

Anadia-Aguinense e S. Jacinto-O. Bairro, 
ambos às 10h30. 

da cerimónia 

Por iniciativa da actual Direcção 
da Associação de Futebol de Aveiro e 
de uma Comissão própria criada para 
o efeito, tem hoje lugar a justa 
homenagem ao prof. José Valente 
Leão, que durante 34 anos esteve ao 
serviço da AFA, sendo os últimos doze 
na presidência. 

Os outros vinte e dois anos cum- 
priu-os o prof. José Leão como vogal 
e tesoureiro, mas foi no último período 
que a sua personalidade mais se evi- 
denciou, tomando sempre posições de 
defesa dos interesses dos clubes filia- 
dos na «sua» Associação, sem deixar 
de vincar o seu espírito de justiça e de 
verdade. 

Só o seu vincado carisma justifica a 
presença, na homenagem que hoje lhe 
é prestada, das mais altas personali- 
dades do nosso meio desportivo-fute- 
bolístico. Assim, todos os membros da 
Direcção da Federação Portuguesa de 
Futebol, o seu secretário-geral e 
adjunto, presidentes de todos os ór- 
gãos federativos e alguns membros 
desses órgãos. 

Presentes ainda representantes das 
Associações de Futebol de Viana do 
Castelo, Coimbra, Porto, Vila Real, 
Braga, Leiria, Lisboa, Setúbal e 
Funchal. 

O prof. José Valente Leão é pre-   

Homenagem 
ao prof. José Leão 
— Personalidades presentes ratificam justeza 

sentemente o 1.º suplente do Conselho 
de Disciplina da FPF, presidente da 
Direcção dos Bombeiros Voluntários 
de St." Maria da Feira e presidente da 
Assembleia Geral da Federação dos 
Bombeiros do Distrito de Aveiro. 

Foi ainda, durante vários anos, 
presidente da Direcção e da Assem- 
bleia Geral do Feirense. 

Da festa de homenagem consta um 
encontro de futebol entre duas selec- 
ções de jogadores de equipas da AFA 
que disputam os Campeonatos Nacio- 
nais de Futebol, com a curiosidade de 
só poderem alinhar jogadores nas- 
cidos na área distrital de Aveiro. 
Todas as equipas quiseram associar-se 
a esta justa homenagem dispensando 
um, dois ou mais atletas para este 
encontro, com excepção do Recreio 
Desportivo de Agueda... 

As equipas serão orientadas, em 
campo, pelo prof. António Lemos e 
Joaquim Teixeira, ambos do recém- 
-criado Gabinete Técnico da AFA. 

A equipa vencedora será atribuída 
a «Taça Prof. José Leão», e à noite, no 
Hotel Imperial, um jantar de home- 
nagem congregará um elevado 
número de amigos dos muitos que o 
homenageado granjeou ao longo da 
sua vida devotada à causa desportiva. 

A.B. 

  

EMPRESA ESPECIALIZADA NA GESTÃO 
DE RESTAURANTES PÚBLICOS COM MAIS 

DE 130 EMPRESAS CLIENTES SELECCIONA FUTUROS 

RESPONSÁVEIS 
DE REFEITÓRIO 

Após a admissão e frequ ência de acções de formação 

(práticas/teóricas), os novos Gestores irão funcionar 

nas Unidades de 

AVEIRO e ESTARREJA 
Pretendemos ser contactados por jovens com o 

10.º/12.º anos, idade 21/25 anos, situação militar 
resolvida e residentes nas áreas referidas. 

Consideramos esta oferta de emprego interessante, 
pois você irá ter acesso a uma carreira estável, 

vencimento base motiva nte + alimentação e evolução 

profissional de acordo com os resultados de gestão 
que obtiver. 

COMO SER ENTREVISTADO? 

1— Compareça a partir da data de publicação deste 
anuncio no Centro de Emprego de AVEIRO. 

2 — Caso se enquadre no nosso perfil mínimo de 

exigências, o nosso Representante irá entre- 
vistá-lo no diae| ocal indicado. 

  

Centro de Emprego Dia/s entrevista Horário 
  

AVEIRO 
“Praça Marquês de 

Pombal, 4-2.º     
87/01/30 9h — 11,30 h 
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Benfica em Ílhavo e Ovar 
  

O destaque da jornada do fim-de-semana do 
Nacional da | Divisão vai para as deslocações do 
Benfica, actual segundo classificado, a Ovar e 
Ílhavo. São dois jogos tremendamente dificeis 
para os campeões nacionais, tanto mais que o seu 
mais categorizado jogador, Carlos Lisboa, não 
deverá ainda actuar por motivo de lesão. 
Recorde-se que, na primeira volta, a Ovarense foi 
mesmo ganhar ao Pavilhão da Luz (69-67) e, 
desta feita, é bem capaz de repetir a façanha, uma 
vez que a equipa se encontra bem e moralizada 
pela recente vitória em Ilhavo: Nesta localidade, 
o vaticínio torna-se mais difícil. porquanto o 
Iliabum tem denotado ultimamente alguma 
irregularidade e vivido essencialmente da valia 
individual e inspiração de momento dos seus 
atletas. Conseguirao Cotton e companhia a 
desforra do expressivo desaire que sofreram na 
primeira volta? Valor para tal não faltará, mas 
para que isso se torne realidade não se poderão 
cometer os erros que se têm vindo a verificar. 

Em Ílhavo e Ovar joga também o Ginásio 
Figueirense e, pese embora o regresso do seu 
norte-americano Derek Sailors, não cremos que 
seja ainda desta vez que os figueirenses conse- 
guirão a primeira vitória. 

Tarefa ingrata tem o Beira Mar que vai 
defender o 6.º lugar que ocupa a Alvalade e 
Queluz. Poucas chances haverá frente ao 
Sporting que, no seu recinto, apenas foi ainda 
derrotado pelo Benfica e por escassa margem. 
Aliás, é com todo o mérito que os «leões» estão 
no 3.º lugar e se apresentam como candidatos 
altamente credíveis à série decisiva de atribuição 
do título, Na primeira volta, o Beira Mar perdeu 
apenas por 4 pontos, mas jogarem Alvalade não é 
bem a mesma coisa que jogar éêm Aveiro. Em 

Queluz pode dizer-se que está em jogo o 6.º 
lugar. As duas equipas estão apenas separadas 
por um ponto com vantagem para os aveirenses e 
decerto que estes vão conseguir discutir o 
resultado, De resto, os quelucenses já perderam 
dois encontros em casa (Benfica e Illiabum) e as 
vitórias que alcançaram, mesmo perante adver- 
sários do fundo da tabela, foram por diferenças 
pequenas. Daí pensarmos que os «nomes» 
integrantes da equipa da-linha de Sintra não 
constituem, por si sós, um trunfo decisivo. Na 
primeira volta o Beira Mar ganhou dificilmente 
por 74-72, mas alinhou, na altura, sem Pedro 
Rebelo e Afonso, dois elementos do seu cinco- 
-base. Em caso de vitória, as portas da quali- 
ficação para o grupo A ficarão abertas de par em 
par para os beiramarenses mas, mesmo que 
aconteça a derrota, nada ficará perdido e a 
situação ficaria ainda distante, para melhor, do 
«matematicamente possivel». 

O que foi dito relativamente ao Beira Mar 
pode adaptar-se ao Sangalhos que joga igual- 
mente com Sporting e Queluz. Os bairradinos 
averbaram cinco derrotas consecutivas nos 
últimos encontros disputados mas são bem 
capazes de ir a Queluz provocar dores de cabeça 
aos locais. Já distantes dos seis primeiros e sem 
grandes hipóteses de lá chegar, os sangalhenses 
têm necessidade imperiosa de começar a 
amealhar os pontos que lhes permitam, na última 
fase, fugir ao grupo que discutirá a descida. A 
equipa de Carlos Gonçalves começou mal o 
campeonato, esboçou uma certa recuperação 
mas, nos últimos jogos, com alguma infelicidade 
à mistura, caiu sensivelmente na tabela clas- 
sificativa. Não acreditamos que consiga um 
resultado positivo em Alvalade mas, em Queluz, 

pode muito bem vir a suceder que se repita a 
vitória alcançada na primeira volta. 

OF:C. Porto vai, pela primeira vez, ao sul do 
País. As deslocações «de bairro» acabaram, nesta 
fase, para os azuis-e-brancos que começarão por 
ira Albufeira e Barreiro. Contra o Imortal são de 
esperar algumas dificuldades para a formação de 
Jorge Araújo que, ainda no último fim-de-se- 
mana, se viu em palpos de aranha para vencer em 
S. João da Madeira. Mas Lee Stringfellow e 
companhia irão por certo tomear essas dificui- 
dades e a vitória acabará por pender para o lado 
dos nortenhos. 

No Barreiro, em «jogo grande» de épocas 
passadas, os actuais líderes passarão sem pro- 
blemas de maior. A maior dúvida será, até, a de 

Queluz-Beira Mar: importante mas não decisivo 
saberse o F.C. Porto virá a interromper, ou não, a 
série de centenários consecutivos que iniciou hã 
cinco jornadas atrás. 

Jogos que perspectivamos com bastante 
equilíbrio são os que a Sanjoanense irá disputar, 
tal como o F.C. Porto, a Albufeira e Barreiro. A 
equipa de S. João da Madeira, com David Traylor 
em grande forma, tem vindo a melhgrar signi- 
ficativamente de rendimento sendo provas disso a 
vitória que alcançou em Sangalhos e a boa réplica 
que ofereceu em Aveiro e frente ao F.C. Porto — 
com mais de 100 pontos marcados em cada um 
destes dois últimos jogos. Toma-se difícil um 
vaticinio pelas razões apontadas mas cremos que 
é bem possível, pelo menos, a vitória no jogo 
com o Barreirense. 

  H DIVISÃO 

Continuará o Esgueira a dar-se bem com os ares de Coimbra? 

Depois de ter vencido a Associação Aca- 
démica, o Esgueira desloca-se de novo a 
Coimbra, desta vez para defrontar o Olivais que, 
no seu recinto, apenas foi ainda desfeiteado, e 
tangencialmente, pelo Sporting Figueirense. O 
jogo reveste-se de maior importância para os 
conimbricenses uma vez que acalentam ainda 
aspirações de vir a integrar o grupo que discutirá a 
subida de divisão, objectivo que o Esgueira tem 
praticamente garantido. Na primeira volta, o 
Esgueira venceu por 80-67 e desta vez, ainda que 
com maiores dificuldades, é bem possível que o 
triunfo se repita. 

No outro jogó que lhe compete realizar, a 
equipa de Aveiro recebe o Leça F.C., penúltimo 
da classificação, que não criará problemas de 
maior. 

A Académica de Coimbra realiza fora os dois 
encontros do fim-de-semana. Vai a Gaia, onde 
vencerá certamente mas encontrará alguns 

e na deslocação a Oliveira de Azeméis: O 
ARCA necessita de ganhar o encontro para 
continuar na luta pela série dos primeiros e o 
equilibrio será, por certo, a nota dominante. 

Dois encontros de grande importância para a 
definição dos lugares do meio da tabela são os 
que o Salesianos realiza no seu pavilhão com o 
Vasco da Gama e o ARCA. Em qualquer dos 
casos, vamos pela vitória dos visitantes. 

Finalmente, o Sporting Figueirense — 
defronta CDUP e Académico — e o Desportivo 
de Leça — joga com o Leça F.C. e o Gaia — 
terão um fim-de-semana absolutamente tran- 
quilo, tal é a diferença dos valores em confronto. 

  

CAMPEONATO DISTRITAL 
DAI DIVISÃO 

Zona Norte 

Sanjoanense-Bustelo e António F. Cunha 
Cortegaça-Valecamb. e Amadeu R. Pinho 
Fajões-S. João de Ver e Armindo Borges 

Milheiroense-Sanguedo e Américo F. Almeida 
Arrifanense-Lobão e Manuel P. Silva 

Fiães-Avanca é António !. Almeida 
Tarei-P. Brandão e Campos de Pinho 

Carregosense-Esmoriz e António A.F. Costa 
S. Roque-Cucujães e D. Sá Bastos 

Zona Sul 

Alba-Valonguense e Ângeio Santos 
Pessegueirense-Oia e Fernando Silva 

Gafanha-Calvão e José Abreu 
Famalicão-Par. Bairro e Damião Marques 

Pinheirense-NEGE e B. Castanheira 
Pedralva-Aguinense e H. Pinho Silva 

Vaguense-FIDEC e Jaime Palma André 
Fermentelos-LAAC é Alcino Sabença 

Macinhatense-Bustos e .). Conceição Silva 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA Ii DIVISÃO 

Zona Norte 

Soutense-C. S. Jorge e Mário Rocha 
Argonciihe-Pigeiros e Ramiro 4. Pinho 

Oliveirense-Relâmpago e José Marques 
Guisande-Arouca e Armindo Queirós 

R. Nogueirense-M. Sames e Mário M.P. Silva 
GD Mosteirô-Mosteirô FC e Martinho Cândido 

Zona Centro 

Gaí. D'Aquém-Travassô e Abílio S. Pereira 
Vista Alegre-Murtosa e Manuel A. Moreira 

Beira Vouga-Eixense e Armindo Q. Pinho 
Beira Ria-Mac. Cambra e José Carvalho 

Barroca-Recardães e José M. Leite 
Torreira-Águas Boas e Carlos Moreira 

Mourisquense-Unidos e Domingos Bastos 

Zona Sul 

Mamarrosa-Pampilhosa e José P. Sousa 
Sosense-Vilarinho e «) Artur Gonçalves 
Moitense-Samel e Celestino Cardoso 

Amoreirense-Antes e Manuel Josá 
Barcouço-Ponte Vagos e José C, Cunha 
Poutena-Casal Comba e Carios Pereira 

Barrô-Troviscal e Carlos Santos   

CAMPEONATO DISTRITAL 
DA IH DIVISÃO 

Zona Norte 

Rio Meão-Estrela Azul e Joaquim S. Dias 
Ribeirinhos-Alvarenga e Joaquim G. Sousa 

Vila Viçosa-Canedo e Manuel Conceição 
Sanfins-S.V, Pereira e José Rui Carvalho 

Talhadas-Azurva e António Conceição 
Rocas-S.M. Gândara e Amador Tavares 

Par. Vouga-Sampedrense e Amadeu S. Sousa 

Zona Sul 

Arviscal-Parada de Cima e José D. Campos 
Alquerubim-B. Sucesso é António S. Oliveira 
Azenha-Covão do Lobo e César L.S. Araújo 

Quintas-Ajax e Júlio Calado 
Paradela-Univ. Aveiro e Américo P. Costa 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

Série A 

Paivense-U, Lamas e Álvaro O. Silva 
P. Brandão-Espinho e José Marques 

Pedorido-Lourosa e Armando Almeida 
Cortegaça-Argoncilhe e António M. Matos 

Série B 

Arrifanense-Estarreja e António Almeida 
S.V. Pereira-Cesarense e Virgílio Figueiredo 

S. Roque-Cucujães e Tácito Laranjeira 
Valecamb.-Oliveirense e Joaquim S. Dias 
Carregos.-Sanjoanense e Sérgio Borges 

Série € 

Alba-Pessegueirense e José F.F. Monteiro 
Valonguense-Gafanha * Alberto Vilão 

NEGE-Tabueira e João Gonçalves 

Série D 

Barcouço-Dia e Armindo Queirós 
Par. Bairro-Mealhada e Manuel A. Sineiro 

LAAC-Lusó e Carlos Simões 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 

Série A 

U. Lamas-P. Brandão e Pedro P. Duro 
Arada-Cesarense e Joaquim Resende 
Arouca-Esmojães e Joaquim J. Vieira 
Espinho-Cortegaça S Antero M.€. Silva 

Argoncilhe-Paivense & João M. Mortágua 

iq cem o - - ma 

Árbitros nomeados para a próxima jornada 
Sárie B 

R. Nogueir.-Murtoense e João Santiago 
Avanca-Ovarense e Arlindo Leite 

S. Roque-Estarreja e Jorge Branco |. 
Valecamb.-Oliveirense e Narolindo Arede 
Mac. Cambra-Torreira e Adriano Moreira 

Série € 

FIDEC-Alquerubim é João Abrantes 
Beira Mar-Valonguense e Mário Silva 
Bom Sucesso-Mourisg. e Caros M. Esteves 

Alba-Gafanha e Valentim Gamboa. 
Pessegueir.-Macinhat. e Alexandre Sousa 

Série D 

Oliveirinha-Luso e Mário Faria 
Águeda-Mealhada e Joaquim Nunes 

Calvao-Anadia e António Pereira 
Ponte Vagos-Aguinense + Acílio O. Santos 

Bustos-Vaguense s Augusto Lopes 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE INICIADOS 

Série A 

P. Brandão-Paivense e Manuel Ferreira 
Arada-Argoncilhe e Fernando Rocha 

Rio Meão-Lourosa e José Araújo 
Espinho-Feirense e Arnaído Santos 

Série B 

Vouga-Avanca e António Marques 
M. Cambra-Sanjoanense e António Moura 
Arrifanense-Murtoense e Joaquim Costa 

Estarreja-Bustelo e António Tavares 

Série € 

Águeda-Gafanha e António Henriques 
Anadia-Aguinense e Abe/ O. Santos 

Beira Mar-Alba e Arlindo Prina 
S. Jacinto-0. Bairro e Joaquim C. Batista 

TAÇA DE HONRA 
(Jornada de 21/1/87) 

Zona Norte 

Oliveirense-U. Lâmas e Ângelo Santos 
Cesarense-Feirense e António S. Oliveira 
Lourosa-Ovarense e Fernando F. Silva 

Zona Sul 

Beira Mar-Mealhada e Arlindo Prina 
Águeda-Luso e Armindo Queirós 

Anadia-O. Bairro e Celestino Cardoso       ER SS TETE TESTS STERN EU a 

TÉNIS 

McEnroe 
vem a Portugal 
disputar 
encontro exibição 

     

O tenista norte-americano John McEnroe vai 
disputar em Portugal um encontro de exibição na 
primeira quinzena de Março. 

O antigo campeão do mundo pretende 
efectuar alguns tomeios de exibição na Europa 
antes de participar no Open de Roterdão que se 
disputa entre 16 e 22 de Março. 

McEnroe, que actualmente se encontra 
lesionado nas costas estando por isso ausente do 
Open da Austrália, pediu ao organizador do Open 
de Roterdão Wim Buitendijk para lhe arranjar 
torneios de exibição na Europa. 

A Lusa apurou que McEnroe tem possibi- 
lidades de efectuar torneios ainda na Alemanha 
Federal e Bélgica. 

Em principio o tomeio será de apenas um dia, 
à semelhança do que aconteceu em Abril do ano 
passado com a presença do checoslovaco Ivan 

a Lendl, no Pavilhão de Cascais. - n 
Pet mt cm cre cr a raca nenem.
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ESTACIONAMENTOS 
vendem-se/alugam-se Tel 
23951 Aveiro 

QUINTINHA, com boa 
moradia, vende-se Tel 
26568-Aveiro 

VIVENDAS desde 2500 
contos Tel 21434-Aveiro 

MORADIA vende-se, Bon- 
sucesso Tel 94443-Aveiro 

QUINTAS vendem-se. Tel. 
25464-Avero 

GARAGEM individual ven: 
de-se. Tet 23528 Aveiro 

TZ novo, vende-se em 
Aveiro. Tel, 91401 Fermelã 

  

T2, aluga-se. Esgueira Tel, 
21374 Aveiro 

ARMAZENS, alugam-se 
Cacia Contactar R Vasco 

da Gama, 27 Cacia 

CASAQUARTO 
alugam-se. Esgueira. Tel 
23935 Aveiro 

QUARTO aluga-se a ment- 
naicasal. Tel 25692 Aveiro 

ARMAZÉNS alugam-se. 
Alagoas - Esgueira Tel 
24545 Aveiro 

Ti, alugase R. Dr At 
berto Souto. Tel. 22931 
Aveiro 

VIVENDA 3/4 quartos pre- 
cisa-se Costa Nova ou Bar- 
ra. Resposta ao “DIÁRIO 
DE AVEIRO" ao no 14 

  

EMPREGADO escritório, 
preferência com carta con- 
dução e conhecimentos 
contabilidade. Resposta 
ao Diário de Aveiro, ao 
numero 15 

EMPREGADO DE BAL- 
CAO, precisa-se com 
experenca e conheci 
mentos de lerragens e ler- 
ramentas tel 63850 
Agueda 

RAPAZIMMENINA, 1415 
anos, precisa-se para sa- 
pataria. Contactar Tel 
24724 Aveiro 

  

EMPREGADO mesamal 
cão. Fala Francês e Espa 
nho Contactar Tel 2336t 
Aveiro 

  

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrila - R. Agostinho Pi- 
nheiro 6 Aveiro 

ISOLAMENTOS ACUS- 
TICOS - JERCAR - Tel 
361255 Galanha da 
Nazarê 

CARNES - Joao Rocha - 
R. José Estevão, 16 
Aveiro 

MOLDURAS - Moldartis - 
R. dos Marnolos, 66 (a Pr 
do Peixe) Aveiro 

MÁQUINAS TRICOTAR 
Brother. P. Dr alberto 
Souto, 2 Avuiro 

VIDROS acrílicos - Vidra- 
ria Almeida, Tel 25474 
Aveiro 

ALIMENTOS para animais 
- Aquaviva - Mercado Mu- 
nicipal, loja 12 Aveiro 

LENTES CONTACTO - 
Oculista Gonçalves Tel 
321862 Nhavo 

APIZELIM - Centro Dietê- 

tico Girassol - Av Lour 
Peixinho, 179 - loja E - 
Aveiro 

CANON - Computadores - 
R. Capitao Sousa Pizarro, 
23 - Aveiro 

PORTAS automatismos - 
Armaro, Lda - R Dr Bar- 
bosa Magalhães, 22 
Aveiro 

TV - VIDEO - Ai Capone, 
Nihavo 

MÁQUINA de SECAR 
Miele" nova, vende-se 
Motivo mudança. Tel 

29827 Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 
“O GOLO" R Condido dos 
Reis, 150 Aveiro 

PRAÇA e carro vende-se 
Tet. 93215 Alquerubsm 

  

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE R. Luis de 
Cumoes, 58 Cacia 

CONFECÇÃO cortinados, 
naperons, decorações. Tel 
23469 Aveiro 

ENTULHO aceita-se 
(barreiro) Bonsucesso Tel, 
21358 Aveiro 

CIDEL - Agente Philips - 
Tel. 25071 Aveiro 

CONSTRUÇÃO GIVE - 
acabamentos/pinturas Tel 
29487 S Bernardo 

REPARAÇÕES electro 
domésticos Tel 29637 
Solposto 

DAVID Esiotosreparações 
Tel. 94803 Quintas - Costa 

do Valado ” 

TALHO António Rocha 
Tel 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Esto- 
fosídecorações R. Clube 
dos Galitos 25 Aveiro 

ARRAÍOLOS - restauro 
tapetes/ranas R do Car- 
ri, 84-10 Aveiro 

A 

veia Aveiro SALINA 

ALTARTE — deruradimes 
Tel 21101 Avera 

OURIVESARIA BRANCO 
Tel 25524 S Bernarda 

LOJA DAS MEIAS Tel. 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabeiei 
reira Tel 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. R 
Conego Maio - S. Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 - 
CC.Oa Tel 27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R 
Combatentes Grande Gues- 
ra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel 24950 
S Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Moturicadas Tel 29359 

S.Bernurdo 

COOHABITA - Cooperar 
va Nocional de Habitação 
R Eng Von Hall, 29-40 

Tel. 27380 Aveiro 

REPARAÇÃO de automo- 
vers - Tavares & Isadro - 
Aradas 

EL RINCON - Releições 
economicas Tel 24626 
Aveiro 

PATINAGEM . Av. Lour 
Pesxinho 96-D - do - Tel 
20261 - Aveiro 

  

CITROEN Dyane/1976 e 
FIAT 127/1972 vendem-se 
Informa Tel. 20569 Aveiro 

MOTO BSA 350, 1963, 
impecável, vende-se Tel 
311758 Aveiro 

  

SNACK-BAR, 
-se Bom para casal Fact 
lilase pagamento Tel 
20858 Aveiro 

vespassa 

SNACK-BAR CALA, 
tespassase A, Central - 
Galanha da Nazarê Tel 
29458 

  

Hong Kong tem novo governador 

  

1    
  

  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 
publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma das 
formas seguintes: 

| — Dirigir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado o 
cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 paravras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, pagara apenas 15800 por cada palavra 
alem das cinco. 

2 -— O leitor mete num —relope o texto que quer ver publicado. , 
juntamente” com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 
impresso na primeira página) e envia pelos CTT o referido 
envelope para a morada indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras juntará tantos 
selos de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
CREA SO O 
contam apenas como uma palavra! 

    

  

A Grã-Bretanha anunciou ontem a nomeação 
do diplomata e estudioso de Mandarim, David 
Wilson, para ocupar o cargo de governador de 
Hong Kong. 

O «Foreign Office» indicou que a rainha 
Isabel Il aprovou a nomeação de Wilson, 51 
anos, para suceder a Sir Edward Youde, que 
morreu, em Dezembro último, quando visitava 
Pequim. 

Wilson desempenhou um papel de destaque 
nas negociações que conduziram, em 1984, a um 
acordo para a transferência de Hong Kong para a 
China, em 1997, e é considerado um dos prin- 
cipais especialistas britânicos em assuntos 

meação de Wilson como «cavaleiro comandante 
da mais distinta Ordem de St. Michael e St. 
George», o que sighifica que o novo governador 
terá o título de «Sir» David Wilson. 

A função do novo governador será assegurar 
que o acordo de transferência de soberania de 
Hong Kong proteja os direitos da população do - 
território até 1997. 

Wilson entra em funções em Abril. O seu 
mandato não tem prazo e não se sabe se ele 
permanecerá em Hong Kong até 1997, data em 
ue a Grã-Bretanha tem de entregar o território à 
hina. 

  

tas 
BROAS DE BATATA 

1 Kg de farinha branca de neve 
00 g de batatas (já cozidas) 

600 g de açúcar 
ig 4ovos 

g de margarina 
ah: 

raspa de 1 limão 
passas ou pinhões 

para guarnecer 

  

Depois de cozidas e enquanto quentes 

  
[ É 

PALAVRAS CRUZADAS 
  

PROBLEMA N.º 468 

RIBEIRA E Mp sa Ba DA) 

1 
2 

si 
é 

5 
é 

8 
9 

àC 
3 

  

HORIZONTAIS — | — Pés. 2— Lar. 3— 
Silenciar; milheiro. 4 — Rijos: czar. 5 — Que 
têm asas; basta! 6 — Moeda italiana (pl.); 
tiros. 7 — Antes de Cristo (abrev.); rio de 
Portugal. 8 — Ilha de Cabo Verde; estacio- 
nadas. 9 — Ponto cardeal; extraordinários. 10 
— Parte do céu que temos sobre a nossa 
cabeça (pl.). 11 — Pombos. 

VERTICAIS — 1 — Compartimentos de 
uma casa. 2 — Impaciência. 3 — Dizer; lumi- 
nosidade. 4 — Amareladas; soletrar. 5 — 
Estimados: laço. 6 — Disparos; pó indiano, 
de várias especiarias, para temperar a comida. 

  

chineses. passam-se as batatas juntamente com a 
A rainha Isabel Il aprovou também a no- margarina pelo passevite e no fim junta-se- 

-lhe o açúcar. Nesse preparado juntam-se os 

7 — Outra coisa; de baixo custo. 8 — Afirma- 
ções; escavares. 9 — Gemidos; faces. 10 — 
Grades de canas ou ripas para amparar plantas 

TÉCNICO/ADJUNTO 
CHEFIA   

TÉCNICO 
DE CONTAS 

PARA CHEFIAR 
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

E FINANCEIRO 

PRETENDE-SE 

e Formação académica adequada de pre- 
ferência pelo |.S.C.A.A. ou equivalente. 

e Inscrito na D.G.C.l.. 
e Experiência comprovada em contabilidade 

geral. 
e Sólidos conhecimentos em fiscalidade. 
e Serviço militar cumprido ou dele isento. 

OFERECE-SE 

é Estabilidade de emprego. 
e Vencimento actualizado. 

RESPOSTA COM «CURRICULUM» 
PORMENORIZADO AO «DIÁRIO DE 
AVEIRO», co n.ºB. , ss 

nas Oficinas da VOLVO — Alber- 
garia-a-Velha. 

EXIGE-SE 

e Formação escolar apropriada e de pre- 
ferência Curso de Engenheiro Técnico 
Máquinas. 

e Experiência de trabalho em qualquer 
ramo. 

e Vocação inequívoca para o ramo 
automóvel 

e Referências pessoais e profissionais 
idóneas. 

As condições a oferecer serão em 
função do currículo do candidato. 

Resposta para GERÊNCIA — VOLVO. 
Apartado 400 — 3007 COIMBRA Codex, 

ou contactar pelo telef. (039) 29181 para 
entrevista pessoal. 

leite. 
Depois de todo o preparado estar pronto, 

fazem-se pequenas broas e levam-se a forno 
bem quente. 

EMPRESA SEDIADA restantes ingredientes, amassando tudo | trepadeiras. 11 — Rentes. 
muito bem sem utilizar quaisquer utensílios -Ã q PRETENDE ADMITIR Para trabalhar em ligação directa | de cozinha, apenas o as nie Caso es- SORPEACIDO PRDNCEMA OA PARA OS S/QUADROS com a Gerência e Serviços Técnicos |  teja espessa de mais, junte-lhe um pouco de SVIOY — SALINIZ — SONVA 

— NS — SvdvVdvd — TVS — OGVA 
VS = OY — SVIVE— SVAIT — 
VLI—I— SOAVTY — UYS — sOdIMOSs 
— UN— 4V IVO — VITINVA — SV Lvd 
  

  

        
EMPRESA QUÍMICA DE MÉDIA DIMENSÃO, 

LOCALIZADA PRÓXIMO DE AVEIRO, 
PRETENDE ADMITIR 

ENGENHEIRO TÉCNICO 
DE ELECTRICIDADE 

para chefiar os seus Serviços de Manutenção de 
Equipamento Eléctrico de BT e Instrumentos de 
Controlo de Produção. 

Exige-se alguma experiência profissional e 
conhecimentos de electrónica industrial. 

Enviar «curriculum» detalhado ao 
n.º 17 deste Jornal. 

COMISSIONISTAS 
  

  

  

  

REPRESENTANTE DE MÁQUINAS 
PARA CARPINTARIAS E SIMILA- 
RES PROCURA COMISSIONISTAS 
PARA OS DISTRITOS DE AVEIRO E 
COIMBRA. 

Resposta à Redacção deste       Jornal ao n.º 16. 

  
 



Última página 
Espanhol preso 
por aliciamento de mulheres 

Um indivíduo de nacionalidade es- 
panhola, de cerca de 41 anos, foi detido 
pela Polícia Judiciária de Lisboa, como 
presumível autor de recrutamento de 
mulheres, para a actividade de prosti- 
tuição em Espanha. 

A PJ identificou também dois outros indi- 
víduos — um espanhol e um português — 
encontrados no quarto do detido, cujo eventual 
envolvimento no caso se encontra em fase de 
investigação, e foi ainda apreendida uma 
avultada quantia em dinheiro (escudos e pesetas). 
que se supõe seria destinada a gastos a efectuar 
com o recrutamento das mulheres. 

A PJ informou que o referido indivíduo foi 
preso há cerca de uma semana numa pensão nãs 
proximidades de S. Bento, em Lisboa. 

Segundo a PJ o indivíduo dedicava-se ao 
recrutamento de mulheres, especialmente de raça 
negra ou mistas, que levava para Espanha com 
promessas de emprego, colocando-as a «alter- 
nar» em «boites», acabando por lançá-las em 

práticas de prostituição, naquele país. 
No acto da captura foram interceptadas pelos 

investigadores algumas das raparigas já recru- 

tadas que ali se encontravam prestes a fazer a 

viagem. 
Foram encontrados na posse do espanhol 

diversos documentos respeitantes às «engaja- 

das», tais como bilhetes de identidade, passa- 

portes, cédulas pessoais e autorizações de resi- 

dência, de que tentou desfazer-se, bem como 
listas de nomes e respectivas despesas e docu- 

mentação vária. 
A Brigada Central de Combate ao Proxene- 

tismo apurou também que o espanhol terá 
passado para Espanha centenas de jovens, 
algumas delas de menor idade, que distribuia por 

diversas cidades (Leon, Pontevedra, Barcelona, 

Santiago de Compostela, Málaga e Ilhas 

Canárias), e que mantinha sob o controlo, 

registando-se casos em que chegava a retirar-lhes 
toda a documentação. 

Segundo a PJ recentemente foi preso um 
outro indivíduo de cerca de 30 anos de idade, 

suspeito de aliciar e lançar na prática da prosti- 

tuição raparigas, algumas das quais de menor 
idade. 

Considerado como um dos maiores proxe- 
netas da cidade de Lisboa, o referido indivíduo, 
de acordo com a PJ, teria por sua conta cerca de 
duas dezenas de mulheres, que normalmente 
contactava em bailes de diversas colectividades 
populares, fazendo-se passar por inspector de 
seguros e utilizando viaturas de luxo. 

«As vítimas eram obrigadas a exercer a 
prostituição, na maioria dos casos contra a sua 
vontade, debaixo da ameaça de agressões, 
inclusive à familiares» — acrescenta a PJ que diz 
ainda que o dinheiro arrecadado com essa prática 
revertia para o angariador. 

Os «lucros» permitiam ao agora detido 
«arrecadar» verbas da ordem dos milhares de 
contos por mês que lhe proporcionavam uma vida 
faustosa, com mudanças constantes de viatura 
automóvel. 

Aquando da sua captura a Policia Judiciária 
refere que o suspeito tentava arrastar para a sua 
viatura uma menor que ultimamente vinha 
recusando a prostituir-se. 

  

Mau tempo já provocou 
261 mortes na Europa 

O mau tempo e frio que assolam a 
Europa causaram já a morte de pelo 
menos 261 pessoas, disseram fontes 
oficiais alemãs federais. 

Entretanto, engenheiros detonaram 
quinta-feira, em Hamburgo, cargas de 
dinamite numa tentativa de quebrar 
grandes blocos de gelo que bloqueiam o 
Rio Elba. 

Os três metros de neve que cairam 
ontem em algumas zonas da Bavária cau- 
saram 0 bloqueio de estradas, o encer- 
ramento de escolas e a impossibilidade de 
circular em auto-estradas. 

Em Berlim, uma mulher de 79 anos 
morreu enregelada perto do muro que 

separa as duas Alemanhas, quando se 

perdeu ao sair da casa para idosos onde 
residia. 

As autoridades em Hamburgo disse- 
ram que unidades do Exército detonaram 
uma carga de dinamite de 30 quilos numa 
tentativa de quebrar os blocos de gelo, 
que ameaçam bloquear o Rio Elba e 
inundar as áreas residenciais próximas. 

O bloqueio iminente do rio devido aos 
blocos de gelo ocorre pela primeira vez 
desde 1911. 

No Reino Unido, o total de mortes 
relacionadas com o frio e mau tempo 
subiu ontem para 40, enquanto em 
França, pereceram já 20 pessoas, 11 na 
Espanha, seis na Alemanha Federal, três 
na Holanda e três na Grécia. 

FIPºs-87 à disposição do público 
dentro de dias 

A primeira série de Títulos do Tesouro 
«FIP-87 » estará à disposição do público dentro de 
dias, soube-se ontem de fonte oficial. 

Os «FIP-87», cujas condições de emissão 
foram aprovadas quinta-feira em Conselho de 
Ministros, têm um prazo mais longo do que era 
habitual (13 anos) e, contrariamente aos ante- 
riores, não são reembolsados por inteiro 
mediante sorteio, mas sim por parcelas de 20 por 

Tem 102 anos 
a primeira pessoa 
a nascer 
no Entroncamento 

Tem 102 anos, bebe vinho às refeições e 
nunca praticou qualquer regime alimentar es- 
pecial, a primeira pessoa que nasceu na vila do 
Entroncamento. 

D. Maria Picciochi Oliveira, anciã nascida 
em 1885, no Entroncamento, disse que quando o 
seu pai para lá foi residir, «a região era desértica e 
pantanosa e nada havia a milhas em redor». 

Seu pai, Paulo Piccichi Socci, de origem 
italiana, foi contratado pela Real Companhia de 
Caminhos de Ferro Portugueses para construir, 
no Entroncamento, a primeira estação da vila, 
que se tornou depois o principal centro ferroviário 
do Pais. 

Segundo D. Maria Picciochi, a receita da sua 

longevidade não inclui qualquer dieta especial. 
«Como de tudo e raramente dispenso uma 

pinguinha de bom vinho às refeições».   

cento de cada obrigação. 
Deste modo, evita-se o inconveniente de os 

obrigacionistas serem prejudicados por eventual 
desatenção relativamente aos sorteios de amor- 
tização, justifica o Governo. 

Fonte oficial acrescentou que a taxa de juro 

será fixada pelo ministro das Finanças e que a 
transacção na Bolsa assegura aos titulares dos 
FIP"s uma liquidez elevada.   , e 

RIO DE JANEIRO — Uma jovem refresca-se ao 
ser-lhe deitada água de um regador. Em con- 

traste com o frio na Europa, no Rio de Janeiro 

fazem-se sentir altas temperaturas. 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  
Desvio simulado de avião 
sobressaltou 
a União Indiana 

Comandos indianos efectuaram 
ontem um simulacro de desvio de um 
avião de passageiros, durante um voo 
doméstico real com mais de 90 passa- 
geiros a bordo, originando receios de que 
um desvio verdadeiro possa estar imi- 
nente — disseram as autoridades. 

Os aeroportos e a polícia de todo o pais 
entraram em alerta depois das primeiras notícias 
de que quatro homens armados de metralhadoras 
tinham desviado um «Boeing-737», da «Índia 
Die pouco depois da descolagem de Nova 

i 
Mas responsáveis da segurança revelaram, 

depois de o avião ter aterrado em segurança na 
localidade de Aurangabad, no Ocidente da Índia, 
que o desvio fora um exercício organizado pela 
Direcção-Geral da Aviação Civil e Agências de 

Segurança. 
A maioria dos funcionários da «Índia Air- 

lines» e os elementos da segurança do aeroporto 
parece terem sido apanhados completamente de 
surpresa pelo simulacro de desvio, 

A polícia no Aeroporto de Nova Deli, de onde 
o avião descolou às 6h20 locais (00h50 de 
Lisboa), disse: «Tratou-se de um exercício 
conjunto da DGAC, das autoridades do Aero- 
porto, de: Agências de Segurança e da “Índia 
Airlines" e destinou-se a detectar falhas no 
sistema de segurança». 

Os jornalistas não puderam contactar com os 
passageiros, que haviam embarcado em Nova 
Deli para um voo até Bombaim, via Udaipur e 
Ahmedabad. 

- As autoridades disseram que os falsos piratas 
aéreos pertenciam à Guarda Nacional de Se- 
gurança, um corpo de elite criado para combater 

os desvios de aviões. 

  

  

  

PELO MUNDO 
DESABAMENTO 

DUM TELHADO CAUSOU 
10 MORTOS NA ROMÉNIA 

Dez trabalhadores morreram e 47 ficaram 

feridos, na quinta-feira, quando desabou o telhado 

de uma sala de uma empresa de equipamento 

mineiro em Satu Mare, no Noroeste da Roménia, 

revelou ontem o diário oficial «Scinteia», Um 

comunicado oficial revela que o acidente se deveu às 

intensas quedas de neve e chuva no início da 

semana. Satu Mare, a 12 quilómetros da fronteira 

húngara, tem sido assolada por ventos glaciares. O 

serviço meteorológico revelou que Satu Mare 

registou no início da semana a temperatura mais 

baixa do país, com 20 graus negativos. 

PILHAS DE LIXO 
NAS RUAS DE ROMA 

Cerca de nove mil toneladas de lixo guardado em 

sacos de plástico enchem as ruas de Roma devido à 

uma recusa dos trabalhadores encarregados da 

recolha em fazer horas extraordinárias. Os Serviços 

de Saúde Pública têm alertado para o facto de 

poderem surgir problemas sanitários em conse- 

quência da redução verificada na recolha do entulho. 

«A nossa salvação tem sido a chuva», comenta O 

director do organismo de recolha de lixo e aludindo a 

eventuais riscos para a Saúde. Os trabalhadores da 

recolha do lixo, que se batem por novos contratos, 

recusam desde segunda-feira fazer horas extraor- 

dinárias. 

MILHARES DE CAMPONESES 
DETIDOS NA ÍNDIA 

A polícia indiana deteve 11 000 camponeses que 
no Estado Ocidental de Gujarat, exigiram na quinta- 
feira melhores preços para os seus produtos agri- 
colas — noticiou a agência UNI. As detenções foram 
efectuadas em quatro cidades e a polícia disse que 
os camponeses violaram uma proibição de reuniões 
públicas. Não houve violência, uma vez que os 
camponeses não resistiram às detenções. 

FALECEU O «ESPANTALHO» 
DO FILME 

«O FEITICEIRO DE OZ» 

Ray Bolger, o cantor e bailarino que desem- 
penhou o papel de espantalho no filme «Q Feiticeiro 
de 0Z», morreu de cancro, num hospital de Los 
Angeles, com 83 anos, disse um porta-voz. Bolger 
iniciou a sua carreira numa companhia musical, foi 

« para a Broadway e depois para Hollywood, onde 
obteve a sua maior popularidade. Nascido em 
Dorchester, no Estado de Massachussets, em 10 de 

Janeiro de 1904, Bolger começou a dançar na escola 
para vencer a sua timidez. Em 1929, casou-se com 
Gwendolyn Rickard, uma aspirante a autora de 
canções que passou a dirigir a carreira de Bolger. 
Bolger morreu na quinta-feira numa casa de saúde 
onde estava internado desde há algumas semanas, 

com Gewndolyn a seu lado. O casal não tinha filhos e 
Bolger não deixa outros familiares a não ser a viúva. 
Para além de «Q Feiticeiro de OZ», Bolger também 
teve papéis importantes em «Babes in Toyland», 
«Rosalie», «Sweetherarts» e «Silver Lining». 

BOMBAS MATAM NO PERU 

Três mortos, diversos feridos, grandes incên- 
dios e um corte de energia na capital peruana é o 
balanço dos atentados bombistas registados quinta- 
-feira à noite em Lima, disseram fontes policiais: As 
exposições ocorreram em diversas fábricas e locais 
públicos de Lima, tendo uma delas ocasionado O 
corte de energia eléctrica que deixou a capital 
peruana às escuras por mais de uma hora. Até ao 
momento os atentados não foram reivindicados. 

SEIS PAÍSES AFRICANOS 
PEDEM À CEE AJUDA 

CONTRA A DESERTIFICAÇÃO 
Seis nações africanas pediram ontem o apoio da 

Comissão Executiva da CEE no combate contra a 

desertificação nos seus países. Altos funcionários 

do Quénia, Uganda, Sudão, Etiópia, Somália e 

Djibuti encontraram-se com o comissário para O 

desenvolvimento, Lorenzo Natali, para fazezem uma 

lista de apoios a uma campanha de financiamento 

ocidental a projectos de desenvolvimento na regiao. 

Os seis países pensam poder reunir 750 milhões de 

ECU's (840 milhões de dólares) para financiarem a 

operação. Os delegados africanos estão a contactar 

cerca de 20 potenciais contribuintes na Europa 

Ocidental, Europa de Leste, América do Norte, Ásia e 

Médio Oriente. O grupo representa a Autoridade 

intergovernamental para a Seca e Desenvolvimento 

(IGADD), criada o ano passado por aqueles seis 

países para combater o aumento do deserto.   
  

DIÁRIO DE AVEIRO  
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